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No roteiro do cego há ca­
minhos escalavrados, turcicolo- 
sos. Depois, é a estrada. Por 
esses trilhos ínvios todos os 
dias passa o cego, vindo lá do 
seu lugar de Espindro a Cam- 
pelos, e de Campelos seguindo 
a rota da cidade-

Mergulhado na treva da sua 
noite sem fim, o cego cami­
nheiro vai de porta-monet ao 
tiracolo, tateando com a sua 
bengala branca o chão incerto 
que pisa.

Compassadamente, num an­
dar sempre igual, quase rítmi­
co, o cego caminha, ajudado 
pela sua auditiva e tacto; dois 
sentidos que nele atingiram a 
mais perfeita acuidade.

Quer chova, quer faça sol, o 
cego passa, inalteràvelmente 
passa os trilhos da sua jorna­
da, defrontando os atranqui- 
Ihos dos caminhos, o risco dos 
carreiros, a distracção das gen­
tes, as inclemências do tempo.

Portador contratado do cor­
reio rural, recadeiro solícito, 
ele é nestes tempos de viação 
acelarada, o mala-posta, o es­
tafeta singular que, de olhos 
sem luz, dá conta da sua mis­
são de utilidade pública, na 
mais perfeita e integral or­
dem, como se fosse um ser 
humano a quem o primeiro 
dos sentidos — a vista dos 
olhos — não faltasse.

Vai o cego calcurriando os 
seus caminhos a pé, guiado 
pela sua bengala que a mão 
esquerda empunha, atento, vi­
vamente atento ao cadenciado 
movimento dos seus passos, 
pois é à agudez do seu órgão 
auditivo que o cego vai bus­
car a ajuda de que tanto care­
ce para suprir a cegueira, que 
nele é de nascença.

Não tem este cego, como 
tantos outros, uma criança que 
o leve pela mão, um cão fiel 
que o guie; e, contudo, ele 
dá plena conta de si, vencen­
do os caminhos, desviando-se 
dos perigos, atravessando a 
cidade, mercando nas lojas, 
subindo às repartições, dando 
recados, entregando cartas, re­
cebendo encomendas, pagando 
contas, conferindo trocos,— 
cumprimentando, conversan­
do, dizendo graças, com um 
sorriso nos lábios e um des­
lumbre de luz nas janelas dos 
olhos eternamente apagados 1

Contemplando tanta vez este 
cego, que todos os dias vem 
de Campelos à cidade, a pri­
meira nota emotiva que me 
desperta é a sua expressão de 
um semblante claro, alegre, 
vivaz. E logo me vem à men­
te aquela quadra popular que, 
em seu dizer, faz distinção en­
tre o cego que nasce cego, e 
aquele que já tivera vista e 
cegou:

Os cegos que nascem  cegos 
P assam  a vida a  ca n ta r;
E u cego, que tive vista,
A  vida levo a chorar.

António Pereira, o cego 
de Espindro, nasceu cego. 
Nunca viu. Daí a sua natural 
expressão risonha, de criatura 
feliz. Direi melhor: de criatu­
ra conformada.

Ele não requere, por isso, a 
nossa piedade, a nossa comi­
seração, a nossa lástima. Ape­
nas tem direito, pleno e per­
feito direito, à nossa simpatia.

Este cego, que trabalha, que 
é útil, que não pesa à família 
ou à sociedade, como tantos

. ... , 

O António Pereira

valores negativos, é todo ele 
um edificante exemplo pela 
singularidade da sua vida.

Quando ele passa, tateando 
com a sua bengala o chão que 
pisa, sente-se naturalmente, 
por uma curiosidade intelecti- 
va, o desejo de ouvir dele — 
como lhe é possível vencer a 
cegueira dos olhos, realizando, 
praticando o exercício da sua 
missão de correio rural I

E o António Pereira, que- 
dando-se a ouvir-me, logo tem 
para o trabalho este panegí­
rico:

— «Desde criança que traba­
lho. Até aos 16 anos, ajudei 
à lavoura. Puchava os bois, 
guiando os. Em tudo era qua­
se igual aos m ais...»

Só em uma coisa ele, o An­
tónio, era diferente: era no 
jeito para a música. O seu 
ouvido, admirável receptorl, 
requintara-se. O seu sentimen­
to musical abrangera, em gos­
to, uma série de instrumentos. 
Por intuição, por gosto, o An­
tónio sabe tocar rabeca, harmó­
nio, viola, violão, cavaquinho.

Com estas prendas, estava 
indicado que tomasse parte 
nas fesiadas, nas tocatas da 
sua aldeia.

A rabeca é o seu instrumen­
to favorito. Como tal, o An­
tónio é figura indispensável 
nesses grupos do folclore re­
gional.

Atento, como nenhum ou­
tro, à harmonia do conjunto, 
ele marca o compasso aos to­
cadores menos seguros. A voz 
dos cantadores, segue atrás 
do ritmo da sua arcada. Os 
próprios pares dançantes, ani­
mam se ao brilho do seu ins­
trumento, que ele acaricia, co­
locando-lhe o ouvido num afa­
go feminino.

Um dia, melhor direi, uma 
noite, estava o António na sua 
aldeia junto de outros moços, 
zaragunchando em violas. Um 
momento, foi preciso afinar, 
regular as cordas nas carave- 
lhas.

— Vai-se buscar um lam- 
peão! diz um tocador apren­
diz.

— Não faz minga 1 interveio 
o António.

E o cego, na sua imensa 
noite escura, afinou as violas 
tresmalhadas, que os outros 
moços, de olhos abertos e 
ca n d ei a acesa, não lograriam 
afinar.
Razão é porque o António,

guiado por esses dons excep- 
cionais que a Natureza conce­
de aos cegos de nascimento, 
tem ido t  vai a toda a parte, 
pelo seu pé, desacompanhado 
de guia — para levar um cor­
reio, fazer um recado, ir tocar 
numa festada.

Ele mesmo me contou como 
soube ir a várias terras: Pó­
voa, Braga, Porto, Viana, Vi- 
zeu, Coimbra, Espinho; e até 
já uma vez foi a Lisboa, em­
bora dessa feita não desampa­
rasse o seu bando, que era o 
rancho de uma festada.

Mas o que é extraordinária-* 
mente prodígio, é o modo 
como distingue as rectas das 
curvas; como mede as distân­
cias ; como alcunha os lugares 
para onde se dirige; como se 
desvia dos carros; como evita 
os ciclistas; como sabe a to­
pografia do terreno ... e tan­
tas e tantas coisas mais que 
alcança objectivar, aprender e 
distinguir 1

Sem outro cicerone que aque­
la auditiva, aquele tacto, tão 
peculiares aos cegos natos — 
tais recursos são, em verdade, 
fenómeno estranho para a nos­
sa vulgar percepção.

Dir-se-ia que a imagem das 
coisas as vê o cego por efeito 
de uma visão interior, e as 
sente, e as adiuinha, por obra 
e graça de novos sentidos.

*

Anda à borda de 40 anos a 
idade do António Pereira — o 
cego de Campelos. Não tem 
vivos os seus pais. Na famí­
lia teve outros cegos. E’ só­
brio. Bem comportado. Ben­
quisto de todos. Gosta de 
vestir com decência. Tem vi­
vo interesse pela leitura, que 
ouve no maior recolhimento. 
E’ pela sensibilidade, um ar­
tista.

Já cantou ao desafio, e mes­
mo à desgarrada. Bateu-se 
com a cantadeira de Balazar, 
a Rosalina — que é de trus, 
para cantar com quem saiba. 
Andavam combinados, e apa­
reciam nas esfolhadas e roma­
rias. A’ sua volta fazia-se um 
mar de povo. Um ror de 
gente, que gostava de ouvir.

Uma certa maré, cantou o 
António à Rosalina:

N ã o  te am o um  só  dia,
N em  p o r  um a só  s e m a n a ;
A m o -te p o r  toda a  v i d a . . .
Ou m eu coração se engana i

Vai ela, lhe mandou em des­
pique :

G osto m uito  de te ouvir,
E sse  teu lindo c a n ta r ;
B em  quisera ea saber  
S e  cantas p ’ra  me enganar.

O António contava então 22 
anos. Foi na Póvoa do Mar, 
na Rua do Zé Malgueira, que 
o primeiro encontro se deu. 
Pois ainda hoje o António 
traz à lembrança esse tempo, 
com saudade.

Ai, que se ele a pudesse ver 
com os olhos da cara, como a 
via com os olhos da alma!

E este fluido de simpatia 
que brotou de um para o ou­
tro, foi alimentado por um 
caudal de cartas. Em 13 anos 
de relações, trocaram-se 423 
cartas. Um romance episto­
lar I

Com o ciclone de há anos, 
a casa humilde de seus pais 
fôra atingida, desaparecendo 
na borrasca esses elementos, 
onde talvez se topasse algum 
capítulo curioso de novela 
amorosa.

CORTEJO DE

OFERENDAS

fc*D'aqui a pouco mais de um 
mês, no segundo sábado do 
próximo mês de Novembro 
— no dia 9 — vão as fregue­
sias que constituem o chamado 
Centro de Vizela, 20 fregue­
sias do nosso laborioso Con­
celho, no número das quais 
estão aquelas que compreen­
dem alguns dos pontos mais 
industriais, realizar um Corte­

jo  de Oferendas, para a nossa 
Misericórdia e demais casas 
de Assistência, que bem pre­
cisam do carinhoso auxílio de 
toda a gente para que possam 
continuar a nobilíssima missão 
que as determinou, protegen­
do crianças, cuidando dos 
doentes, amparando os velhos 
e os inválidos.

Os trabalhos da organização 
de mais esta jornada de bem 
fazer iniciaram-se já, sendo de 
esperar que todos os habitan­
tes das referidas freguesias, na 
medida do possível, dispen­
sem à causa dos pobres a sua 
melhor atenção, interessando- 
-se o mais que possam por 
aquela nobre campanha.

§ DE OUTUBRO
Passou ontem mais um ani­

versário sobre a gloriosa data 
da implantação da República 
Portuguesa, motivo por que es­
tiveram encerrados os edifí 
cios públicos e foi evocada 
saudosamente a memória de to­
dos aqueles que lutaram pela 
liberdade e souberam bater-se 
pelo ideal nobre sacrificando- 
-lhe a sua própria vida.

A bandeira nacional flutuou 
nos edifícios públicos, tendo-se 
realizado na capital as costu­
madas solenidades comemora­
tivas de tão histórico aconte­
cimento.

Mudança da hora
Como foi superiormente de­

terminado os relógios foram 
atrasados a noite passada 60 
minutos. Começa deste modo 
a vigorar a hora de inverno.

D p . A l f r e d o  B r a v o
M é d l o o

Doenças da Boca e Dentes
262 -----------
Ausente durante o mês de Outubro

Ai, se o António pudesse 
ver com as meninas dos seus 
olhos, os olhos da sua meni­
na!. . .

Um dia, disseram-lhe que o 
Dr. Melo Tavares, do Porto, 
dera vista a dois cegos. Logo 
o foi consultar, alvoroçado de 
confiança.

Mas a cegueira do António 
não tinha remédio.

Paciência!
Ele continuaria, confortado, 

na sua jornada de correio ru­
ral. Todos os dias, de Cam­
pelos para a cidade — enquan­
to Deus lhe der vida e saú­
de! — o António, de Espindro, 
continuará a dar-nos o grande 
exemplo da sua vida admirá­
vel.

QuinU de Pedominho.
A. L  de Carvalho.

De regreso da sua triunfal viagem 
ao Brasil, onde assistiu à inauguração 
da Universidade Católica deS. Paulo, 
como hóspede de honra do Governo 
Brasileiro, regressou a Lisboa a bordo 
do «Serpa Pinto» o Senhor Cardeal 
Patriarca, Dom Manuel Gonçalves Ce­
rejeira que deste modo e através da 
Rádio transmitiu ao país as suas im­
pressões de viagem:

— Não quero ocultar a alegria que 
sinto ao encontrar-me de novo em 
Portugal, após uma viagem ein que 
nunca deixei de o ter dentro de mim.

Trago, é certo, os olhos mais uma 
vez encantados com a beleza da terra 
brasileira, e o coração cativado com 
as atenções da sua gente (autoridades 
e povo). Julgo que também ele vem 
dentro de mim.

Volto do Brasil mais português — 
neste sentido de que melhor com­
preendo —, depois de ter tornado a 
contemplar o que os portugueses lá 
têm feito até hoje, a grandeza histó­
rica de Portugal.

Digo grandeza histórica, mas não 
quero dizer grandeza que seja só do 
passado. Os portugueses de hoje 
continuam a epopeia de trabalho, de 
progresso e de benemerência d09 que 
os precederam. E não faltaram lá bo­
cas de brasileiros ilustres a fazerem, 
a propósito da minha presença, o 
elogio do Portugal renovado.

E até me parece que nova misrão 
providencial lhe está reservada nos 
nossos tempos desvastad09 por tantos 
e tão desencontrados ventos de des­
truição e morte dos valores humanos 
e cristãos. Algumas vezes fui sauda­
do expre8sameti*e como o «embaixa­
dor de Nossa Senhora de Fátima». 
Sentia que o prestigio mundial, cada 
vez maior, do milagre de Fátima, en- 
vqjyia a minha pessoa, e além dela a 
nossa Pátria.

Não nego, haja vozes discordantes. 
Mas na tremenda descriminação do 
presente, em que como na bíblica 
história da confusão das línguas, do 
episódio de Babel, os homens se não 
entendem sobre o sentido das pala­
vras que pronunciam, justiça, direito, 
liberdade, democracia, condenando 
alguns nos outros como crime o que 
praticam como sistema, ou defenden­
do, como propaganda no exterior o 
que negam e destroem com mão de 
ferro no interior de densa cortina in­
transponível — as alma9 sedentas de 
verdade, de amor, de paz, começam 
a olhar para Fátima como estrela de 
esperança que surgiu no céu de Por­
tugal.

Com a desorientação de ideias sãs 
(como as que disse há pouco) e que 
enlouqueceram, tornando-se necessá­
rio primeiro que tudo esclarecer as 
consciências (e só a luz de Cristo o 
conseguirá cabalmente), com aquela 
desorientação, coincide, a exacerbar 
o mal estar e a azedar as almas, a in­
suficiência dos artigos mais essenciais 
à vida.

Penitência que se pode chamar uni­
versal, imposta pela Providência divi­
na ao nosso orgulho a fim de o enca­
minhar à organização duma economia 
humana e cristã; penitência que só 
pode ser superada pelo exercício das 
virtudes cristãs da mortificação e da 
caridade, mortificação para aceitar 
com resignação o que falta e caridade 
para distribuir com largueza o que 
sobra e até alguma coisa do que não 
sobra.

Venho dum país, que é empório de 
riquezas inesgotáveis — um dos mais 
ricos do Mundo. Mas o pecado dos 
homens desconjuntou a máquina da 
economia das naçõe9. E até lá, onde 
a terra é imensa, e o 90I0 contém ter­
renos de oiro e pedras preciosas, até 
lá, as mundiais dificuldades da vidae 
insuficiências das coisas se fazem du­
ramente sentir.

Que quero eu dizer, nestas breves 
palavras de saudação, ao regressar do 
Brasil ? Quero dizer que uma grande 
esperança de salvação para o mundo 
todo se levantou na terra portuguesa 
de Fátima.

Essa esperança implica o respeito 
dos homens à luz e à prática do Evan­
gelho — depois desta convulsão uni-

IfieDelDtiailo^otínaF!
■  -----------M

Transporte . . . 4.660$00
Anónimo, eni sufrágio da 

alma de sua esposa . . ÍQOSOO
A transportar. . . 4.760$00

Contemplámos famílias muito ne­
cessitadas.

versai, que foi mais uma prova doa 
abismos de dor, angústia e escravidão 
a que leva o despreso voluntário da 
lei de Deu9.

Esperemos que, com o saneamento 
! dos espíMtcs na luz de Cristo, e o 
arrelecer das paixões — pouco a pou­
co se estabeleça o clima social em que 
possa tranquilamente assegurar-se a 
cooperação de todos os homens de 
boa vontade, e assim a da9 nações, 
na obra de elevação económica, social, 
cultural e politica dos homens e das 
sociedades. Por outras palavras, no 
reinado da justiça, do amor, da liber­
dade e da paz entre os homens.

E quero também dizer que esta es­
perança para o mundo a estendo es­
pecialmente ao Brasil. E’ 0 Brasil já 
hoje, territorial e populacionalmente, 
a maior nação católica da terra.

No santuário da Aparecida, do mai9 
íntimo da alma roguei à Virgem San­
tíssima, Padroeira do Brasil, que ela 
estenda o seu manto protector sobre 
a grande nação irmã — para que ela 
seja luz, alegria, força e glória de 
Deus no mundo.

A Praça de Touros
vai ser demolida para se 

proceder à saa reconstrução
Mercê da boa vontade e isenção de 

intere9se9 que o nosso prezado amigo 
Sr. Eduardo Torcato Ribeiro encon­
trou por parte dos restantes sóci09 
da Emprê9a da Praça de Touros — 09 
também nosso9 prezados amigos Srs. 
António Pimenta, Bráuiio Teixeira 
Carneiro e Joaquim Larangeiro dos 
Rei9 — vai em breve proceder-se à 
demolição da Praça de Touros para 
em seguida se poder fazer, a expen- 
sas do Sr. Eduardo Torcato Ribeiro, 
a sua reconstrução em bases sólidas, 
por forma a oferecer ao público a 
maior segurança.

O Sr. Eduardo Torcato Ribeiro 
tomando à sua inteira responsabili­
dade a construção e exploração da 
nova Praça de Touros de Guimarães, 
quere dar cumprimento a uma pro­
messa feita na Penha, na noite do dia 
29 de Agosto a quando do jantar que 
o respeitável Presidente de Honra das 
Festas Gualterianas se dignou ofere­
cer a todas as pessoas que trabalha­
ram em prol das mesmas Festas. 
Por sua vez o Sr. António Pimenta, 
não podendo, pelos seu9 grandes afa­
zeres e muito principalmente por falta 
de saúde, continuar a fazer parte da 
referida Emprêsa quis demonstrar 
claramente que deseja a continuidade 
do funcionamento da Praça de Tou­
ros para cuja construção, há mais de 
um ano, muito contribuiu, a ele se 
devendo, portanto, em grande parte, 
o melhoramento que a já mencionada 
Emprêsa ofereceu então à cidade.

Quanto aos Srs. Bráuiio Teixeira 
Carneiro e Joaquim Larangeiro dos 
Reis — dois incansáveis trabalhadores 
a quetn em muito se deve o êxito al­
cançado nas corridas realizadas o ano 
passado e este ano — sabemos que 
continuarão a prestar ao novo Empre- 
zário, desintcre9sadamente, o seu mui­
to útil e indispensável concurso.

Um e outros — o Sr. António 
Pimenta e os Srs Bráuiio Teixeira 
Carneiro e Joaquim Larangeiro dos 
Reis — num gesto que muito os digni­
fica e merece muitos louvores, abstêm- 
-se de receber quaisquer proventos 
provenientes do funcionamento da 
Praça nos anos de 1945/46, o que si­
gnifica a sua infeira concordância 
com o arrojado empreendimento do 
Sr. Eduardo T. Ribeiro.

Assim, congraçado9 todos os esfor­
ços e boas vontades daqueles quatro 
cavalheiros a quetn se devem os espec- 
táculos admiráveis que nos foi dado 
presencear nas Festas da Cidade des­
tes dois anos, vai erguer-se a nova 
Praça por iniciativa do nosso amigo 
Sr. Eduardo Torcato Ribeiro.

Felicitamos muito sinceramente os 
Srs. Eduardo Torcato Ribeiro e Antó­
nio Pimenta, assim como os Sr9. 
Bráuiio T. Carneiro e Joaquim La­
rangeiro dos Rei9, pelo bom termo a 
que chegaram nas suas dèmarche9 
que, alheias a interesses pe990ai9, fo­
ram sempre norteadas pelo progresso 
e engrandecimento de Guimarães e 
queremos, interpretando o sentir das 
pessoas que se interessam por esse 

: progresso e pelo cre9cuite engrande­
cimento, louvar uns e outros que nos 
deram mai9 esta prova de bairrismo 
que aqui deixamos registada para 
conhecimento e para estimulo.

f
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T E R C E IR A  E Ú L T IM A
CARTA ABERTA

Laura:
Em que pensarás tu a esta 

.hora?
Rarece-me ver-te à janela do 

tetl/qu|rio, interrogando com 
o oSiaroostálgico essa eterna 
in fê ti^ lH o  que é o m a r...

RéCoHft-te ? . . .  Faz anos 
que náfl^i o teu primeiro fi­
lho. vcu, que estava noiva, 
ajudara-te na confecçào do en­
xoval e sentia desabrochar no 
coração a divina flor da espe­
rança I Enquanto as minhas 
mãos acariciavam as rendas, 
cambraias e as flanelas que de­
viam agasalhar o corpinho 
cor-de-rosa do infante deseja­
do, cismava, comovida, no mo­
mento em que recorreria ao 
teu auxílio para igual tarefai 
Não foi preciso. O destino íal- 
ta sempre ao que me pro­
mete!. . .

Choras, minha amiga? Tam­
bém eu choro. Não se revol­
vem as cinzas do passado sem 
as orvalhar de lágrimas. A 
saudade tudo transfigura, e à 
distância, até as recordações 
dolorosas têm uma doçura in­
finita.

Voltemos ao presente.. .
Quase finda a minha vilegia­

tura, dentro de uns curtos dias 
estarei a teu lado vendo bor- 
boletear os teus pequerruchos. 
Já estou com certo receio do 
Raul que quer à viva força que 
eu desencante a moira de Sou- 
telo para enfeitar a árvore de 
Natal com os doirados cabe­
los da pobrezita... Tiranetel... 
Como ele se revela e dá mos­
tras do que há-de vir a serl... 
E, afinal, nem mais nem menos 
do que os outros, porque não 
é preciso ser muito mau para 
fazer muito mal e os bons, às 
vezes, ainda são piores... Quan­
tos, sem intenção de lesar, des­
falcam irremediàvelmente o 
quinhão da felicidade alheia!... 
Depois do desencanto, o que 
resta, quase sempre? Uma 
triste mulher amarrada pelos 
cabelos à árvore morta das 
suas ilusões...

. .  .Diz ao Raul que não con­
te com a moira! . . .

Preferia levar-lhe, se pudes­
se, esta esperta chiba baptizada 
por mim com o nome de Es­
trela em atenção à graciosa 
mancha que lhe alveja entre 
os chifrezitos que mal apon­
tam. Eu e a Estrela somos 
amigas. Afago a, e ela aceita 
as minhas carícias com certa 
deferência. Como é grata, não 
esquece o episódio que roman- 
tizou o nosso primeiro encon­
tro :

Andando a passear perto do 
cemitério lobriguei, preso a 
um silvado, o simpático ani- 
malzinho. Berrava desalmada­
mente! Mais adiante, presa 
também, uma grande cabra — 
salvo o devido respeito ...— 
soltava dilacerantes «més». 
«Mãe e filha», deduzi fácil- 
mente. E tratei de desemba­
raçar a chiba que partiu como

uma seta em direitura à mãe, 
sendo recebida com enterne- 
cedoras demonstrações de ca­
rinho e fartamente recompen­
sada da forçada abstinência. 
Disseram-me depois que fiz 
mal — vá lá a gente ceder aos 
impulsos do coração! . . .—por­
que a Estrela completara dois 
meses e estava em muito boa 
idade de ganhar a vida e dei­
xar de sugar o úbere materno. 
Fosse como fosse, eu dei-me 
por contente com a cena que 
presenciei e, por uma súbita 
associação de ideias, pensei 
com desgosto, em algumas 
mães que voluntàriamente pri­
vam os filhos do alimento pró­
prio— mães desnaturadas que 
eu não comparo às cabras pa­
ra as não ofender — para não 
ofender as cabras, percebes­
te ? . . .

Pois minha amiga, estou de 
abalada e não posso jurar que 
parto sem saudades: A fonte 
de Soutelo, os pinheiros do 
Cabeço Montoiro, Olivais, a 
ponte de ferro, a capeiinha de 
S. Sebastião, os cachos do Va­
le de Junco, os arrozais fulvos 
cortados pelos filetes pratea­
dos dos vales... Sim, levo 
saudades!... Saudades e re­
morsos, Laura!

Lembras-te daquele juvenil 
rouxinol que se ensaiava nu­
ma árvore vizinha?... Não 
sei quem lhe meteu no bico as 
minhas inofensivas ironias, mas 
bateu as asas, levantou vôo e 
foi gorjear para outra fregue­
sia . . .
I Confissão tácita ou significa- 
Itivo p ro testo?...
I Quem tem a consciência tran­
quila não foge: contudo, se o 
melindroso passarito estava 
realmente inculpado, porque 
se não abriu comigo entrando 
em explicações?... Se me 
convencesse da sua inocência, 
eu não hesitaria em me retra­
tar perante os meus contem­
porâneos recuperando e resti­
tuindo-lhe a estima que, por 
ventura, as minhas insinuações 
lhe houvessem cerceado...

Um abraço e até breve.
P e la  cóp ia  Lavinia.

Ludovina Frias de Maios.

Empréstimos sobre Hipoteca
Anônola em Guimarães d a  

C a ix a  G era l d e D ep ó a ito sj  
C réd ito  a P r e v id ê n c ia

Conirafos em conta-oorrenie a 
juro de 2 °/tt ao semestre ou 
Contratos a longo prazo, com 

liquidação a prestações.
E S C R I T U R A S  R E S T A  C I D A D E
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Pedir informaçffes sobre empréstimos 
com cauçao de títulos.

C O NT R A S T E S ! . . .
Actividades Municipais

Não nos passou despercebi­
do o plano de actividades mu­
nicipais para o próximo ano, 
assim como o Relatório que o 
precede, um e outro apresen­
tados pelo senhor Presidente 
da Câmara ao Conselho Mu­
nicipal, na sua recente reunião. 
Por afirmações constantes do 
referido Relatório, o magno 
problema de abastecimento de 
água à cidade, vai, enfim, ter 
o seu início e, portanto, a sua 
conclusão — conforme o afir­
ma o senhor Presidente —deve­
rá ser rápida e eficaz. Bom é 
que assim seja, isto é, que se 
passe da promessa à realidade, 
atendendo a que se trata de 
um problema que já não per­
mite novas fases de adiamento 
No corrente ano, por acaso, as 
torneiras celestiais não fizeram 
greve, mas esse caso excepcio- 
nal não é motivo para a po­
pulação vimaranense continuar 
a viver só de esperanças. En­
tendemos, pois, que, de facto, 
o problema n.° 1 é o da água. 
Também registamos com mui­
to agrado a justiça que se pro­
cura fazer às freguesias rurais, 
no que respeita à satisfação 
das suas necessidades mais ur­
gentes, entre as quais: abaste­
cimento de água, vias de co­
municação e electrificação, não 
sendo esquecido o problema 
escolar, embora, quanto a este, 
gostássemos de ver verbas mais 
avultadas para os fins indica­
dos no citado plano. Porém, 
como a Roma e Pavia nâo se 
pode ir num só dia, o futuro 
irá resolvendo as restantes ne­
cessidades, isto é, as que con­
tinuarem a subsistir. Quanto 
a outros melhoramentos — e 
alguns de grande importância 
— igualmente folgamos com a 
sua realização, quer nos que 
beneficiam a cidade, quer nos 
que vão satisfazer justas aspi­
rações dos habitantes de Vize- 
la, Taipas e Pevidém. E d* 
resto, fechamos estas ligeiras 
considerações com a transcri­
ção das seguintes palavras do 
senhor Presidente do Municí­
pio, referindo-se ao plano das 
actividades municipais: «Tudo 
que nele foi incluído é para 
realizar-se no ano de 1947, 
custe o que custar; é este o 
desejo desta Câmara».

E nós acrescentamos: E é 
este, também, o desejo de to­
dos os vimaranetises, que as­
piram pelo progresso da sua 
Terrá!

Sem opinião em contrário
Numa recente reunião em 

Lisboa, no Ministério da Guer­
ra, o senhor Governador Mi­
litar daquela cidade referiu-se 
ao problema — de cada vez 
mais agravado — da habitação, 
do sustento da família e da 
educação dos filhos, fazendo 
sobre esses assunto as consi­
derações que julgou mais opor­
tunas e perante o que Sua Ex­
celência o senhor Ministro da

Guerra disse ter exacto conhe­
cimento das dificuldades com 
que lutam os servidores do 
Estado, concluindo por afir­
mar que todos poderiam estar 
seguros de que a solução pos­
sível viria e que, por isso, to­
dos poderiam confiar em me­
lhores dias.

*

Sem dúvida, que os Servi­
dores do Estado, salvo poucas 
excepçôes, vivem em desespe­
rada situação económica, visto 
que a compensação que tive­
ram nos seus vencimentos se 
encontra muitíssimo despro­
porcionada em referência ao 
agravamento da vida. E se é 
justo, e até necessário, que aos 
Servidores do Estado — Civis 
ou Militares — seja exigido o 
rigoroso cumprimento das atri­
buições que lhes estejam con­
fiadas. justo e necessário é, 
também, que os mesmos vi­
vam em condições de não se­
rem obrigados a desviar a 
atenção dos seus deveres pro­
fissionais para pensarem no 
pagamento da demasiada ren­
da da casa, nos processos co­
mo hão-de ocorrer ao sustento 
da família, à educação dos 
filhos e, ainda, a vários impre­
vistos, como a doença, etc. 
Evidentemente, que semelhan­
te situação não prestigia o 
próprio Estado, porque ela é 
portadora da miséria e do de­
sespero. Oxalá, pois, que não 
demorem os melhores dias, 
nos quais o senhor Ministro 
da Guerra aconselhou a con­
fiar.

X.

F A R P A S
A faina agora é geral.
Todo o vinho e cereal 
Passa às mãos do lavrador 
P'ra depois d'arrecadado 
Ser enfim manifestado 
Conforme as leis em vigor.

DIZEM que a produção 
Do milho que vai dar pão 
Vai ser rica, grande e bela !
Que com colheita tão boa 
Vai existir muita b'roa 
Sem ser ufi«ga„ e amarela...

E que a questão vinícola 
No presente ano agrícola 
Vai ser muito melhorada.
Que os vinhos vão ser baratos 
E. por isto, o um ata«ratos„  
Nâo deve cá ter entrada.

Que não vai ser aprovado 
Que o n o s s o  seja comprado 
Como foi, em quantidade,
Pelo rico taberneiro
Que o vendeu ao p a rce iro
E e e fo le u  a humanidade...

Será isto p’ra valer 
Ou é só para entreter 
O pobre e humilde Z é !
Estou tão habituado 
A viver esperançado 
Que, por vezes, perco a fé! . . .

Esperemos pelas provas.
Que nestas colheitas nova9 
O lavrador anda lesto 
E que o nosso produtor 
MosLa que nos tem amor 
“D ando tudo ao m a n ife sto„.

X D a .rx x io a ..

Guimarães
e as suas Instituições de Cultura

Conclusão do número anterior

A par deste movimento de Alta 
Cultura, manifestado não só na9 alu­
di ias conferências mas em publica­
ções científicas de incontestável valor 
(por exemplo, a «H om enagem  a M ar­
tin s  Sarm en to», obra comemorativa 
do centenário do nascimento do ar­
queólogo, publicada em 1933; a 
conhecida colectânea « V im aranis Mo- 
nnm enta H istórica» ; a reunião em 
volume dor artigos «D ispersos» de 
Sarmento ; o formoso Volume E spe­
c ia l da Revista de Guimarães*, 
comemorativo dos Centenários de 
1940), nas notáveis escavações ar­
queológicas que tem realizado, na 
publicação persistente de uma Revista 
de preciosos estudos locais, que já 
conta 50 volumes — não tem a Socie­
dade descurado também a instrução 
das classes populares. Nas suas salas 
de leitura são diàriamente facultados 
ao público os livros da Biblioteca, 
numerosas revistas nacionais e estran­
geiras de variados ramos de conheci­
mentos, e muitos periódicos de todo 
o PaÍ9.

O ensino primário é frequentemen­
te estimulado, quer com prémios 
anualmente distribuídos à9 crianças 
mais aplicadas e ao9 professores mais 
distintos das escolas do concelho, no 
dia do aniversário natalicio de Mar­
tins Sarmento (9 de Março), quer no 
auxilio dispensado à criação de novas 
escolas, quer em cursos elementares 
técnicos e profissionais, diurnos ou 
nocturnos, para operários, que a pró­
pria Sociedade, em várias épocas, 
criou e manteve à sua custa. Foi, 
inclusivamente, a Sociedade Mar­
tins Sarmento a precursora da pro­
paganda da instrução prè-militar no 
nosso País, iniciando, logo nos pri­
meiros anos da sua fundação, um cur­
so especialmente destinado a minis­
trar essa instrução à juventude das

escolas; era o germe, por assim dizer, 
de sua bela realidade de boje, a «Mo­
cidade Portuguesa», organismo cívico 
que devemos considerar como que a 
cúpula da Revolução Nacional!

A* Sociedade se deve também o 
grande impulso dado para a criação 
da Escola Industrial e do Liceu 
de Guimarães. A ela temos de atri­
buir ainda a iniciativa e o êxito da 
1 .* Exposição Industrial realizada nes­
ta cidade, em 1884,

Em suma : é longa e vastíssima a 
folha de serviços que a notável Colec- 
tividade científica tem prestado à ins­
trução pública, justificando ampla- 
mente a legenda que inicialmente to­
mou por divisa — «P rom otora da 
instrução p o p u la r  no Concelho de 
G uim arães».

O Estado tem reconhecido o seu 
admirável esforço, louvando-a em Por­
tarias de 1882, 1901 e 1940, consi­
derando-a Instituição de Utilidade 
Pública em 1926. e condecorando-a 
com a Ordem de Santiago da Espada 
em 1931. Mas não bastam os títulos 
honoríficos. E’ urgente que o Gover­
no subsidie esta benemérita institui­
ção com as dotações necessárias para 
a rápida conclusão das obras no edi­
fício da sua sede (iniciada há 38 
anos!), a fim de que as suas depen­
dências e serviços possam oferecer uma 
organização irrepreensível e uma apre­
sentação modelar. Bem o merece a 
Colectividade vimaranense, que pode 
ser considerada uma das primeiras do 
Norte do País e que, na sua obra já 
tão vasta, só tem pretendido dignifi­
car a Cultura Portuguesa e honrar o 
nome ilustre de uma das mais altas 
figuras nacionais — o sábio de repu­
tação europeia que se chamou Mar- i 
tins Sarmento.

Mário Cardoso,

t  §t a  m  e n t  e !
(Publica-se novamente por ter saído errado no número anterior).

Eu hei-de recordar eternamente,
Os teus olhitos cor de azul celeste,
De suavidade angélica, inocente,
Que tantas vezes para mim volveste! . , .

E, neste recordar doce e pungente,
(Rosário de D or! Calvário agreste!)
Eu quero reviver sentidamente,
Vigílias de canseira, que me des te! , , ,

O ’ minha fada loira, amor perdido,
Tesoiro desejado e prometido,
Que o meu pequeno lar desvanecia,

Pudesses tu, no pó da sepultura,
Em paga deste amor que em mim perdura, 
Sobre o meu peito repousar um dia! , . .

Setem bro  de 1946.
M ENDES SIMÕES.

7^V i s o  a o  P ú b l i c o

Para os devid os e fe ito s  e de con form i­
dade com o determ in a a lei, a EMPRÊSA JOÂO 
FERREIRA DAS NEVES av isa  o Ex.mo público que 
in ic ia  a su a  carreira das $,75 h oras para o 
Porto, con? regresso  à s 17 horas, no dia 14 
de O utubro do corrente ano.

Gepêneia.

Artur e as flores
Por ISAURA CORREIA SANTOS.

A r tu r  e ra  b ^ r a  r a p a z in h o ,  s im p á t i ­
c o  e  a m á v e l , m a s  t i n h a  u m  g r a n d e  
d e f e i t o : e r a  in d o le n te .

A  m ã e  v iv ia  d e s g o s to s a ,  p o r  es9 e  
m o t iv o ,  p o i s  s a b ia  q u a n to s  v íc io s  a  
in d o lê n c ia  a l im e n ta  e , p o r  c o n s e g u in ­
t e ,  a n te v ia  o  f u tu r o  d o  f i lh in b o  a m e a ­
ç a d o  p o r  d e s d i t a s  e  d is s a b o r e s .

O  p e q u e n o  A r t u r  t i n h a  p r e g u iç a  
d e  f a z e r  o  m e n o r  t r a b a lh o .  S e m p re  
q u e  lh e  m a n d a v a m  fa z e r  q u a lq u e r  c o i ­
s a ,  t o r c i a  o  n a r i z  ( c o n s e g u ia  p o - lo  
fe io  1) e  e s te n d ia  o  b e iç o  in f e r io r  t a n ­
t o ,  t a n to ,  q u e  q u a s e  lh e  c h e g a v a  a 
u m a  g r a c io s a  c o v in h a  q u e  t i n h a  n o  
q u e ix o  1

M a s  9e o  n ã o  m a n d a s s e m  fa z e r  c o i ­
s a  a lg u m a , e n tã o ,  s>m , e r a  a m á v e l e  
s im p á t ic o .  S o r r i a ,  c a n ta r o la v a ,  t e n t a ­
v a  im i ta r  o s  m e lr o s  e ,  p o r  v e z e s ,  t a m ­
b é m  o s  g a l09  e  a9 g a l in h a s .  M a s  t r a ­
b a lh a r  ? O h ,  i s s o  n â o  1 O  s e u  c o r p i ­
n h o  9Ó g o s ta v a  d e  c a m a , d e  u m a c a d e i-  
r a  fo f a ,  e  d e  d a r  p e q u e n o s  p a s s e io s .

No entanto, se tivesse uma bicicleta 
igual à do Aézito — aquele «bichinho 
de sorte», como ele chamava a esse 
pequeno ciclista que morava defronte

d e  s i ! S im , s e  a  t i v e s s e . . .  d a r i a  q u e  
f a z e r  a o  c o r p o ! P e d a la r  r u a  a c im a . . .  
p e d a la r  r u a  a b a i x o . . .  v ir a r  à  e s q u i ­
n a . . .  i r  a té  a o  la r g o  e p e d a la r  e m  
v o lta  d o  c o r e to  e n q u a n to  a  b a n d a  to ­
c a v a  u m a . . .  r a p o s a  ?

R a p o s a ?  n ã o .  C o m o  9e c h a m a v a  
a q u e la  m ú s ic a  q u e  o  p a d r in h o  ta n to  
g o s ta v a  d e  o u v ir  ? R a . . . p . . .s ó d ia  ! 
A c e r ta r a .

S e r ia ,  r e a lm e n te ,  u m  id e a l  t e r  u m a  
b ic ic le ta .  M a s . . .  a m ã e  n ã o  se  r e ­
s o lv ia  a  d a r  lh a .  D iz ia - lh e  q u e  s e n d o  
tã o  in d o le n te  c o m o  e r a ,  n ã o  m e r e c ia  
9er p r e m ia d o .  S e  t r a b a lh a s s e ,  ta lv e z  
v ie s s e  a  t e r  o  f r u to  d o  s e u  e s f o r ç o . . .  
M a s  t r a b a lh a r ,  e le  ? A té  lh e  f a z ia  im ­
p r e s s ã o  v e r  o s  o u t r o s  e m  a c t iv id a d e . . .  
q u e  n ã o  fo s s e  a  d e  p e d a la r  u m a  b ic i ­
c le ta  1

U m  d ia ,  a o  lu s c o  f u s c o ,  q u a n d o  a 
m ã e  r e g a v a  u n s  l in d o s  g e r â n io s  q u e ,  
e m  v a s o 9 , a l in h a v a m  u m  a r r u a m e n to  
d o  se u  j a r d im ,  A r tu r ,  c o m  a s  m ã o s  
n o s  b o ls o s  e  u m a  e x p r e s s ã o  m u i to  
e n jo a d a ,  e x c l a m o u :

« Q u e  g r a n d e  m a ç a d a  !» S o r r iu  e m  
a r  d e  m o fa , e  a ju n to u  : « P o r q u e  é  
q u e  a  m ã e s in b a  te m  t a n t o  c u id a d o  
c o m  a s  f lo re s  ?! P o d ia  e v i ta r  o  t r a b a ­
lh o  d e  a s  r e g a r . . . »

A m ã e  o lh o u - o  t r i s te m e n te ,  e r e s ­
p o n d e u  :

« N ã o  g o s ta r ia s  q u e  te  m a ta s s e m  à 
sede, Artur? Não gostarias que te

dessem água a beber se Deus te não 
concedesse a ventura de a poderes 
procurar hvremente ?»

«Lá isso, gostava...»
«As plantas também têm sede, Ar­

tur.
Como sabes, por umas explicações 

que te dei, eias também vivem — e 
da tua vida colhemos nós elementos 
indispensáveis para viver.»

«Lembro me de me ter explicado 
isso na quinta do tio Francisco...»

«E deves letnbrar-te que disse ain­
da, então, que as plantas também 
respiram e se alimentam sugando, 
através da raiz, certas substâncias que 
a terra ihes dá — com o auxilio do 
homem ou sòmente com o auxílio da 
Providência.»

« P o r  a c a s o ,  n ã o  m e  e s q u e c i  d e  n a ­
d a  d i s s o . . . »  d is s e  A r t u r ,  b o c e ja n d o  
e  e n f ia n d o  m a is  p r o f u n d a m e n te  a9 
m ã o s  n a s  a lg ib e i r a s  d a 9 c a lç a s  q u e ,  
p o r  e s s e  m o t iv o , c o m e ç a v a m  a  e s ta r  
p u í d a s .

«Nesse caso. maior censura raerece9 
por me teres falado como falaste acer­
ca da rega das fl >re3. . .»

A mãe suspirou e prosseguiu :
«Oh, filho, quem dera que amasses 

a floricultura tanto como eu amo!
Vês aquelas rosas vermelhas e aque­

las outras amarelas ? Estão murchas, 
mas a culpa não é m inha!... Tudo 
na terra tem um fim. A todos e a tu­

d o  c h e g a  o  m o m e n to  e m  q u e  n ã o  h á  
c a r in h o s  n e m  c u id a d o s  q u e  d ê e m  
â n im o  e  v i - i a !»

« E  p o r  i s s o ,  a q u e la s  r o s a s  e s tã o  
m u r c h a s . . . »

S im , s ó  p o r  i s s o .  F a z -m e  t a n t a  p e ­
n a  v e - la s  a s s i m ! P a re c e - m e  q u e  e s tã o  
a  g e m e r  e  a  c h o r a r . . .

N o  e n ta n to ,  a in d a  h á  d ia s  m e  s o r ­
r ia m , m e  a le g ra v a m , c a n ta v a m  c o m i­
g o  :

As flores do meu jardim,
S ã o  tã o  l in d a s  e f o rm o s a s  !
M a9 , e n t r e  to d a s ,  p ’ra  m im ,
As m a is  b e la s  s ã o  a s  r o s a s !

A g o ra  n ã o  p o d e m  c a n t a r . . .  to d a ­
v ia ,  o u t r a s  v ir ã o  a le g r a r - m e ,  e  m a is  
b o n i t a s ,  ta lv e z , s e  e u  c o n t i n u a r  a  s e r  
u m a  b o a  j a r d i n e i r a .

A m ã e  d e  A r tu r  s u s p i r o u ,  m a to u  
u n s  b ic h in h o s  d e  c o n ta  q u e  e n c o n t r o u  
n u m  v a 9o  b e la m e n te  f lo r id o ,  e  a ju n ­
to u  :

«A m in h a  s a ú d e  n ã o  é  lá  m u i t a . . .  
e  n ã o  se i p o r  q u a n to  te m p o  p o d e r e i  
f a z e r  c e r to s  t r a b a l h o s !»

« P o r  e s s a  r a z ã o  é  q u e  e u  n ã o  q u e ­
r ia  a  m ã e sx n h a  e s t iv e s s e  a  c u id a r  d a s  
f lo r e s . . . »

« S e  a s  t r a t a r e s  em  v e z  d e  m im  ! . . . »
« E u  ?» — p e r g u n to u  A r tu r  a r r e g a ­

la n d o  t a n t o  o s  o lh o s  q u e  q u a s e  re a s -  
g o u  «9 p á lp e b r a s .

«Sim, tu. Porque não? Vê como

as flores são lindas ! E dão-nos tan­
to, tanto, em troca do que Ibes da­
mos 1»

«E a mãesinha o que me daria em 
troca do meu trabalho ?»

«Nada ! As flores é que te dariam 
a recompensa. Dar-te ia perfume, cor, 
alegria.. .  e talvez o Menino jesus te 
trouxesse pelo N atal...»

«O quê ?»
«Talvez uma bic!c’e ta ...  quem sa­

be ? Mas o melhor é trabalhares só 
com o fito de me ajudares e de faze­
res a9 flores rir e viver, e não chorar, 
de dor, ante a doença ou a morte 
prematura...»

Artur deu um estalinho com a lín­
gua e disse:

«Oh, a mãesinha sempre tem cada 
ideia! Bem sabe que nâo tenbo pa­
ciência para fazer esse serviço que me 
roubaria muito tempo.»

«Roubar-te-ia tempo? Mas esse tem­
po seria utilmente aproveitado, meu 
insensato.»

Matou uma lesma que estava mes­
mo no olhinbo de um amor perfeito, 
e prosseguiu:

« P o r  c a d a  f lo r  q u e  d e s a b r o c h a s s e ,  
9e tu  fo99es o  m e u  j a r d i n e i r o ,  d a r - te -  
- ia  u m  g r a n d e  b e ijo  n o s  c a b e l in b 09 
o u  n o s  o l h o s . . . »

Olhou-o com ternura e perguntou :
«Não é verdade que gosta9 muito 

dos beijos da mãesinha ?»

« G o s to  m a is  d e le s  d o  q u e  d a s  flo­
r e s  e  d e  t u d o  o  q u e  e x i9 te  !»

« B o m , e  p a r a  o s  m e r e c e r e s  é  n e c e s ­
s á r io  q u e  s e ja s  u m  r a p a z in h o  à s  d i ­
r e i ta s  ?»

« E  q u e  d e v o  f a z e r  p a r a  s e r  u m  r a ­
p a z in h o  à s  d i r e i t a s ? »

« T u d o  o  q u e  e u  d e s e jo  —  p o r q u e  
t u d o  q u e  e u  d e s e jo  é  b o m  e  f a r á  d e  
t i  u m  h o m e m .»

« M as is s o  d e  c u id a r  f l o r e s . . . »
« O lh a  1 S u p õ e  q u e  c a d a  r e b e n to  

q u e  d e s p o n ta s s e  n a s  h a s te s  d a 9  p la n ­
ta s  q u e  e s t iv e s s e m  a o  te u  c u id a d o ,  
s e r ia  u m a  lu z in h a  c o m  a q u a l  o  te u  
a n jo  d a  g u a r d a  t e  i lu m in a r ia  a  v id a . . .

D e c e r to  n ã o  g o s ta s  d a  e s c u r id ã o  e 
g o s ta r ia s  d e  t e r  9 e m p re  m u i ta  lu z ! »

«Só gosto da escuridão quando es­
tou a dorm ir...»

A m ã e  s o r r i u  e  d i s s e :
«E a  p r o p ó s i t o : s ã o  h o ra 9  d e  ir  

p a r a  a  c a m a .  V a i  i n d o ,  d e s p e - te ,  p õ e  
a  r o u p a  b e m  d o b r a d a  e  o  c a lç a d o  em  
b o a  o r d e m .  Já lá v o u  t e r  c o n t i g o . . . »

« P a r a  r e z a r  o  P a i  Nosso ?»
« S im , e  p a r a  t e  d e s e ja r  u m a  n o i te  

s o s s e g a d a  e  v o n ta d e  d e  t r a b a lh a r .»
A r t u r  b a ix o u  o s  o lh o s  e  le v o u  u m a  

d a s  m ã o s  à 9 f a c e s ,  m a is  c ò r a d a 9 d o  
q u e  h a b i tu a lm e n te .

« A té  j á ,  m ã e s in b a »  —  d is s e ,  e  en *  
t r o u  e m  c a s a .

Continua.



NOTICIAS DE GUIMARÃES

NUREMBERG
O T r i b u n a l  d e  N u r e m b e r g ,  em que foram julgados, nos 

últimos nove meses, os maiores criminosos de guerra, pro­
nunciou, no pretérito dia 1, as seguintes sentenças:

Goering, morte por enforcamento; Rudolf Hess, prisão 
por toda a vida; Ribbentrop, morte por enforcamento; Keitel, 
morte por enforcamento; Kaltenbrunner, morte por enforca­
mento; Rosemberg, morte por enforcamento; Frank, morte 
por enforcamento; Frick, morte por enforcamento; Streicher, 
morte por enforcamento; Funk, prisão por toda a vida; Doe- 
nitz, 10 anos de prisão; Raeder, prisão por toda a vida; Schi- 
rach, 20 anos de prisão; Sauckel, morte por enforcamento; 
Jodl, morte por enforcamento; Seyss-Inquart, morte por en­
forcamento; Albert Speer, 20 anos de prisão; Von Neurath, 
15 anos de prisão; Bormann, julgado à revelia, morte por 
enforcamento. Foram absolvidos: Schacht, von Papen e 
Fritsche.

A propósito vamos transcrever, do nosso prezado colega 
«Diário de Lisboa», as seguintes e oportunas considerações:

N u n c a  n o s  m o v e u  u m  ó d io  c o n t r a  
n in g u é m ,  m u i to  m e n o 9 n a  h o r a  e m  
q u e  e s c re v e m o s  e s te  a r t i g o .  P a re c e -  
- n o s  q u e ,  p e r a n t e  a  s e n te n ç a  q u e  o  
T r ib u n a l  d e  N u r e m b e r g  v a i  p r o n u n ­
c ia r ,  d e n t r o  d e  b o r a 9 , c a d a  u m  d e  
n ó s  d e v e  liv ra r> se  d e  p a ix ó e s ,  d e  f a ­
n a t is m o s ,  d e  im p u ls õ e s  c e g a s  e  d e  ju ­
g o s  m is e rá v e is  p a r a  s ó  v e r  a  ju s t i ç a .  
Só e s ta  é  s o b e r a n a  p a r a  c o n d e n a r  o u  
a b s o lv e r ,  n o  fim  d u m  p r o c e s s o  e m  
q u e  b á  in te r e s s e s  e  d i r e i to s  s u p e r i o ­
re s  a o s  d a  g u e r r a ,  p o r q u e  s ã o  o s  d a  
p r ó p r i a  h u m a n id a d e .  O  a p u r a m e n to  
d e  r e s p o n s a b i l id a d e s  e s tá  t e r m in a d o ,  
v e n d o -s e  c l a r a m e n te  a  m a s s a  d a 9 c u l ­
p a s  e  a  d i s t r ib u iç ã o  d e la s  p e lo s  c u lp a ­
d o s .  U m a  d a s  g r a n d e s  c o n q u is ta s  d a  
c iv i l iz a ç ã o  fo i  e s te  m a n d a m e n to  —  
« N ã o  m a ta r á s » .  M a ta r  a  f r i o ,  r a c io -  
c in a d a m e n te ,  d e l ib e r a m e n te ,  o r g a n i ­
z a n d o  u m  s is te m a  u n iv e r s a l  d e  e x te r ­
m ín io ,  é  c o u s a  ú n ic a  n a  h is tó r ia .  
E s tu d a r  a  g u e r r a ,  p r e p a r á - l a  c o m o  
u m  a s s a s s in o  a fia  a  n a v a lh a  o u  o  
p u n h a l ,  d e s e n c a d e á - la  e  e s p a lh á  la  s a ­
tâ n ic a m e n te  r e p u g n a  a  c o n s c iê n c ia  
h u m a n a . N a  p r ó p r i a  A le m a n h a , s e m ­
p r e  h o u v e  q u e m  a s s im  p e n s a s s e ,  m a s  
se  o  n ã o  d is s e  é  q u e  u m a  te r r ív e l  m o r ­
d a ç a  lh e  ta p a v a  a  b o c a .  O  c a rd e a l-  
• b is p o  d e  C o ló n ia ,  n o  d is c u r s o  q u e  
bá d o is  d ia s  p r o n u n c io u  e m  W e s -  
tm in te r ,  n ã o  9e e m b a r a ç o u  a d e c la r a r  
q u e , d e 9 d e  o  p r im e i r o  in s t a n te ,  p r o ­
te s to u  c o n t r a  a s  b a r b a r id a d e s  c o m e t i ­
d a s  p e lo  n a z i s m o . N ã o  c o m p a re c e u  
n o  T r ib u n a l  d e  N u r e m b e r g  u m  r é u  
q u e  te v e  o  d e s a s s o m b r o  d e  c o n f e s s a r :

—  « D e c o r r e r ã o  m il a n o s ,  a n te 9  q u e  
o  M u n d o  p o s s a  e s q u e c e r - s e  d o s  c r i ­
m e s  p r a t ic a d o s  p e lo s  a le m ã e s , n e s ta  
g u e r r a  f e ro z » .

N ã o  p o d ia m  fic a r  s e m  c a s t ig o  a9 
h e d io n d a s  e  c e le ra d a s  « p rá t ic a s »  d o s  
c a m p o 9 d e  c o n c e n t r a ç ã o  o n d e  to d o s  
09  v e n e n o s  e  p e r v e r s õ e s  d a  h is tó r ia  
se  ju n ta r a m  n u m a  m o n s t r u o s id a d e  
se m  e x e m p lo .

Q u e m  l im p a r ia  a s  lá g r im a s  d o s  in o ­
c e n te s  q u e  p a g a r a m  p e lo  m a l q u e  
o u t r o s ,  s e m  m o ra l  n e m  e n tr a n h a s ,  
e n g e n d r a r a m  e m  s e u  n o m e  ?

O s  s o lu ç o s  a b a f a d o s ,  e m  s o tu r n a s

m a s m o r r a s ,  n ã o  a c h a r ia m  a lg u m  d ia  
u m a  v o z  l iv r e ,  e lo q u e n te  e  a r r e b a t a ­
d a  q u e  09  t r a d u z i99e  n a  s u a  e s p a n t o ­
s a  v e r d a d e  ?

0 9  g r i t o s  t r á g ic o s  e  d e s e s p e r a d o s ,  
e  o s  s a c r i f íc io s  s a n g r e n to s  d a  N o r u e ­
g a ,  d a  F r a n ç a ,  d a  R ú s s ia ,  d a  D in a ­
m a r c a ,  d a  P o ló n ia ,  d a  J u g o s lá v ia ,  d a  
R o m é n ia ,  d a  H o la n d a ,  d a  B é lg ic a  e  
d o  L u x e m b u r g o  e  o u t r o s  s u m ir - s e - ia m  
n o  e s q u e c im e n to  9e m  d e ix a r  r a s t o ?

P e n s e  c a d a  u m ,  n o  s a c r á r io  in v io ­
láve l d o  s e u  c o r a ç ã o ,  n a s  t r e m e n d a s  
c h a c in a s  d e  p a ís e s  e  c id a d e s  e  a ld e ia s  
q u e ,  p o r  a lg u n s  a n o s ,  v iv e ra m  to d o  o  
« In f e rn o »  d e  D a n te  —  e m  c h a m a s , 
m a r t í r io s ,  c r u z e s ,  c a lv á r io s ,  d e p o r t a ­
ç õ e s ,  fo m e s  e  p e s te 9 , d e g r e d o s ,  e x p ia ­
ç õ e s  p o r  s e r e m  h o n r a d o s ,  d ig n o s  e  
a m ig o s  d a 9 t e r r a s  e m  q u e  n a s c e r a m  e  
a m a r a m .

E t u d o  is to  p a r a  q u ê  ? Q u e  t r o f e u s  
s e  a lc a n ç a r a m  ? Q u e  s e a ra  c re s c e u  e 
p r o s p e r o u ,  c o m  ta m a n h a  o r g ia  d e  
m a ld iç õ e s  e b la s f e m e a s  ?

O  h o r r o r  e n c h e u  o  p la n e ta  q u e  h a ­
b i ta m o s ,  c o m o  9e to d o  e le  fo s s e  u m  
p â n ta n o  d e  v íb o r a s  e  v a m p i r o s .

P o d e r i a  a c a s o  h a v e r  r e p o u s o  p a r a  
a s  v í t im a s — à q u e m  o u  a lé m  d a  v id a ?

O  T r ib u n a l  d e  N u r e m b e r g  n ã o  é  
ó d io  n e m  v in g a n ç a ,  v is to  q u e  n ã o  
o b e d e c e u  a o u t r a  p r e o c u p a ç ã o ,  s e n ã o  
e 9 ta  —  p u r i f ic a r  o  M u n d o  d a s  to r p e -  
s a s  q u e  o  m a n c h a r a m , e n s a n g u e n ta n -  
d o - o .

H a v e rá  a lm a s  tã o  in s e n s ív e is ,  t ã o  
m u r c h a s  n a  s u a  fé  c r i s tã ,  q u e  se  r e s i ­
g n e m  à  m u d e z  d o s  q u e  t r a n s ig e m , 
q u a n d o  é  n e c e s s á r io  p e r d o a r  a  q u e m  
o  m e r e ç a  e  p u n i r  a  q u e m  s e  n e g o u  a  
q u a lq u e r  fo r m a  d e  p ie d a d e  ?

A c a b e m -s e  o s  r a n c o r e s ,  p o n h a m - s e  
d e  p a r t e  s e c ta r is m o s  o d ie n to s  e  e x p u l-  
s e m - s e  d o  n o s s o  p e i to  a9 n e g r a s  f e r ­
m e n ta ç õ e s  d a  m a ld a d e .  S e ja m o s  h o ­
m e n s , e m  to d a  a  . l a t i tu d e  d o  te r m o , 
p a r a  n o 9 c o n t r a p o r m o s  a q u a n to  r e s ­
t a  a in d a  d e  b a r b a r i e ,  d e  in ju s t iç a ,  d e  
m a lv a d e z  e d e  g u e r r a  d e  a g r e s s ã o ! 
O u ç a m o s  o  T r ib u n a l  d e  N u r e m b e r g ,  
c o m  e s te  p e n s a m e n to  r e d a c t o r :

—  « J a m a is ,  ja m a i9 , d e ix a r e m o s  d e  
v e n e r a r  a  j u s t i ç a  1»

Teatro Jordão H O J E ,  * •  15 
e i t  21 h o r a s

A CAIXINHA DE SURPRESAS
U m  film e  m u s ic a l  d e s lu m b r a n te  e  o r ig in a l ís s im o ,  f a la d o  e m  p o r tu g u ê s .  

U m a  m a r a v i lh a  d e  W A L T  D I S N E Y .

Quarta-feira, 9, âs 21 hora*:
O  film e  c o m  l in d a s  m ú s ic a s  e  a g r a d á v e is  m e lo d ia s

A T E N T A Ç Ã O  D A  S E R E I A
c o m  B E T T Y  H U T T O N  e  B I N O  C R O S B Y .

Sexta-feira, II, às 21 horas:

A M O R T E  D E  U M A  I L U S Ã O
U m  film e  p r o f u n d a m e n te  e m o c io n a n te ,  9 in c e ro  e  h u m a n o ,  d e s e m p e n h a d o  p o r  
D O R O T H Y  L A M O U R  e  A R T U R O  D E  C O R D O V A .

Rosas e Espinhos!
Q u e r id a  A m i g a :

A in d a  d e v e s  t e r  b e m  p r e s e n te  n a  
tu a  m e m ó r ia  a q u i lo  q u e  t e  d is s e ,  h á  
te m p o s ,  n u m a  d a s  tn in b a 9  c a r t a s ,  s o ­
b r e  o  c o n c e i to  d e  a lg u n s  h o m e n s ,  r e ­
la t iv a m e n te  a o  n o s s o  s e x o . D is 9 e - te , 
e n tã o ,  e n t r e  o u t r a 9 c o u s a s ,  q u e  h á  
h o m e n 9  q u e  c o n s id e r a m  a  m u lh e r  u m a  
e s c ra v a  d a  s u a  e x is tê n c ia  e ,  p o r t a n to ,  
s e m  d ir e i to s  o u  r e g a l ia s ,  q u e ,  d e  fa c ­
to ,  d e v e m  t e r .  P e r a n te  e s s e  a b s u r d o  
e d e p r im e n te  r a c io c ín io ,  l i , b á  p o u c o 9  
d ia s ,  a lg u m a s  c o n s id e r a ç õ e s  m u i to  i n ­
te r e s s a n te s  f e i ta s  p e ia  e s c r i to r a  Nisa 
Baumann. P a r a  q u e  te n h a s  c o n h e c i ­
m e n to  d e la s  e p a r a  q u e  v e ja s  q u e  n ó s , 
m u lh e r e s  p o r tu g u e s a s ,  n ã o  d e v e m o s  
fo rm a r  f i le ira s  e m  p r o l  d a  n o s s a  i n d e ­
p e n d ê n c ia ,  m a s  q u e  ta m b é m  n ã o  n o s  
d e v e re m o s  d e ix a r  s u b ju g a r  a o  e s p í r i to  
im p e r ia l i s ta  d o  h o m e m , p a s s o  a  t r a n s ­
c re v e r  a lg u n s  p e r ío d o s  d e  u m  a r t ig o  
d a  r e f e r id a  e s c r i to r a ,  i n t i t u l a d o  «A in ­
d e p e n d ê n c ia  d a s  mulheres».

E i - l a s :
« N ã o  p e r te n c e m o s  à  f a la n g e  d a s  

q u e  a b r e m ,  p le n a m e n te ,  09  b r a ç o s  à  
in d e p e n d ê n c ia  d a  m u lh e r .  E m  b o a  
v e r d a d e ,  e n f i le ir a m o s  m a s  é  n o  g r u p o  
d a q u e la s  q u e  p e r g u n ta m  : —  P o r q u e  
n ã o  b á - d e  a  m u lh e r  s e r  u m  t a n t o  o u  
q u a n to  d o m in a d a  p e lo  h o m e m  ?

E ’ q u e  —  ju lg a m o s  —  a  d e lic a d e z a  
f e m in in a  e x ig e  r o d e a r - s e  d e  c e r ta  g e ­
n e r o s id a d e ,  c o n d e s c e n d ê n c ia ,  c u id a ­
d o s  a te n c io s o s  e  t u d o  o  m a is .  A  f a l ta  
d e  ta l  a m b ie n te  é  q u e  le v a  m u i ta s  v e ­
z e s  a  m u lh e r  à  b a ta lh a  p e la  s u a  i n d e ­
p e n d ê n c ia ,  f a z e n d o - a  p r o c la m a r ,  a o s  
q u a t r o  v e n to s ,  q u e  te m  d ir e i to  à9 
m a is  a m p la s  r e g a l ia s .

A  c u lp a ,  p o is ,  é  e x c lu s iv a m e n te  d o  
h o m e m  q u e  b á  m u i to  se a f a s to u  d a s  
a te n ç õ e s  d e v id a s  a o  s e x o  f r a c o  o  q u a l  
p o s s u e  c e r ta  m a n e i r a  d e  s e r ,  e s s e n ­
c ia lm e n te  d e l ic a d o ,  e  b a s t a n d o  o  s e n ­
t im e n to  a m o r o s o  p a r a  o  t r a n s f o r m a r  
n u m  e n te  c e m  p o r  c e n to  f e m in in o .  
O  h o m e m , n o  e n ta n to ,  p a r e c e  n ã o  
s a b e r  a p r e c ia r  a  m u lh e r  e  a b u s a ,  c o n s ­
t a n te m e n te ,  d a  s u a  a p r e g o a d a  fo rç a  
E  a b u s a ,  p o r q u e  e m  v e z  d e  a  d o m i­
n a r  e  a t r a i r  p e ia  t e r n u r a ,  p r o c u r a n d o  
g u iá - la  g e n t i im e n te ,  fa z  p r e c i s a m e n te  
o  c o n t r á r io ,  t o r n a n d o - a  u m a  9im p le s  
« q u a lq u e r  c o is a » , p o r  m e io  d e  a t i t u ­
d e s  q u e  a  m u lh e r  n u n c a  te v e  n e m  
t e r á .  V e r if ic a , e n t r e t a n t o ,  o  c h o q u e  
e n tr e  a  a lm a  s e n s ív e l  f e m in in a  e  o  e s -
irito imperialista do homem, resuU

t a n d o  d a í  a  f a u lb a  q u e  le v a  à  r e v o l­
ta  e  a  p e n s a m e n to s  q u e  a fa z e m  o lh a r  
p a r a  o  c a m in h o  d a  s u a  i n t e i r a  l ib e r ­
d a d e .  A  m u lh e r  p r e t e n d e ,  a s s im , d e s ­
t r u i r  a s  c o r r e n te s  q u e  a c h a  d e m a s ia d o  
p e s a d a s  e  f u g i r  à  a s f ix ia  e m  q u e  s e  v ê  
m e r g u lh a d a  d e  fo rm a  h u m i lh a n te .

S e  o  h o m e m  a p r e n d e s s e  a  d o m in á -  
-la  p e la  g e n t i le z a  d e  a t i t u d e s ,  t e m o s  
b e m  a c e r te z a  d e  q u e  a  m u lh e r  s e n t i r -  
- 9e - ia  m a is  fe l iz  e  n ã o  p r o c u r a r i a  u m a  
i n d e p e n d ê n c ia  q u e  r e p u ta m o s  c o n d e ­
n á v e l .

N ã o  s e r ia  b e lo  a  m u lh e r  m a n te r  
a q u e le  to m  a d o r á v e l  d e  f r a g i l id a d e  
d e l ic a d a , s e n t i r - 9 e  a m a d a  e  d e f e n d id a  
c o m o  u m  s e r  p r ó p r i o  d e  a d o r a ç ã o ? »

C o m o  v e r á s ,  q u e r i d a  a m ig a , o  q u e  
e u  a c a b o  d e  t r a n s c r e v e r  e m  n a d a  c o n ­
t r a r i a  o  q u e  já  te  d i9 se  ; p e lo  c o n t r á ­
r io ,  c o n f i r m a - o  e i s s o  é  p r o v a  e v id e n ­
te  d e  q u e  a p e n a s  p r o c u r o  i n t e r p r e ta r ,  
o  m e lh o r  p o s s ív e l ,  09  p r e c e i to s  d a  b o a  
d o u t r i n a .  T u ,  q u e  es9 a  c o n c lu s ã o  d e ­
v e s  t e r  t i r a d o  d a  le i tu r a  d a 9 m in h a s  
c a r t a s ,  d e v e r á s ,  p o r t a n t o ,  s e r  a  p r i ­
m e ir a  a m ig a  a  f a z e r -m e  e s s a  ju s t i ç a ,  
Í9to  é , a  r e c o n h e c e r e s  q u e  s e re i  i n c a ­
p a z  d e  d e s v i r tu a r  a  i n t e n ç ã o  d a s  m i ­
n h a s  a f i r m a ç õ e s . S e m p r e  t e n h o  d i to  
o  q u e  p r e c i s o  e  o  q u e  s i n t o  e  p o d e s  
c r e r  q u e  n ã o  t r i l h a r e i  o u t r o  c a m in h o  
q u e  n ã o  s e ja  o  d a  f r a n q u e z a ,  le a ld a d e  
e  s in c e r id a d e ,  a q u e le  p o r  o n d e  d e v e m  
c a m in h a r  to d a s  a9 p e s s o a s  d e  b e m , 
n o  n ú m e r o  d a s  q u a i s  m e  c o n s id e r o .

E  c o m o  e 9 ta  já  v a i lo n g a ,  v o u  d e i ­
x a r - te  e m  p a z .

B e ija - te  e  a b r a ç a - te  a  t
t u a  m u i to  e  m u i to  a m ig a ,

2/10/1046. A  *' *
r Maria Margarida.
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Siati C i: i i i  M. ie G m s :
Sessão da Mesa de 4 de Outubro de 1946

S o b  a  p re s id ê n c ia  d o  S n r .  D r . F e r ­
n a n d o  L o p e s  d e  M a to s  C h a v e s , V ic e - 
• P r o v e d o r ,  r e u n ia - s e  a  M e sa  d a  S a n ta  
C a s a  d a  M is e r ic ó rd ia .

—  0  S r . S e c r e tá r io  co m u n ic o u  q u e  
no  d ia  2 3  d e  S e te m b ro  fin do  e  n a  C o m ­
p a n h ia  do  S r .  G o v e rn a d o r  C iv il v is i to u  
o H o s p i ta l  G e r a l  d e  S a n to  A n tó n io  a  
Ex.“* C o m issã o  de C o n s tr u ç õ e s  H o sp i-  
UilareB, verificou % necessidade de

do M e
Diversas Notíoias
€scolas Jorres Carneiro

V ã o  m u i to  a d ia n t a d a s  a s  o b r a s  d e  
c o n s t r u ç ã o  d a s  n o v a s  E s c o la s  T o r ­
r e s  C a r n e i r o ,  n a  f r e g u e s ia  d e  S e r -  
z e d e lo ,  m e l h o r a m e n t o  q u e  fo i o r d e ­
n a d o  p e la  C â m a r a  M u n ic ip a l  e m  
c u m p r i m e n t o  d a s  d is p o s iç Õ s s  t e s t a  
m e n t á r i a s  d a q u e le  g r a n d e  b e n e m é ­
r i t o  v im a r a n e n s e .

Cemitério jUíunicipal
A  p a r t i r  d e  h o j e  o  C e m i t é r i o  M u ­

n ic ip a l  a b r i r á  à s  8  h o r a s ,  e n c e r r a n d o  
à s  17.

C o m o  s e  a p r o x i m a  o  d ia  d e  F ié i s  
D e f u n to s ,  t o r n a - s e  n e c e s s á r io  q u e  a s  
p e s s o a s  q u e  a l i  p o s s u e m  j a z ig o s  e  
m a u s o lé u s ,  m a n d e m  p r o c e d e r  à  s u a  
l im p e z a .

Serviço de farm ácias
H o je ,  d o m in g o ,  e s tá  d e  s e r v iç o  p e r ­

m a n e n te  a  F a r m á c i a  B a r b o s a ,  a o  
L a r g o  d o  T o u r a l .

P r e z a d o  A m i g o :
V á  a o  XAVIER e n ã o  9e a r r e p e n d e r á .

H O J E  À  N O I T E
T e m  e m  e x p o s iç ã o  d a  C a s a  Xavier 

p a r a  a p r e c ia r .

V i d a  C a t ó l i c a
N o s s a  S e n h o r a  d e  F á t i m a ,  e m  S e r-  

z e d e lo  —  N o s  p r ó x im o s  d ia s  12 e i 3 
r e a i iz a - s e ,  n a  p a r o q u i a l  d e  S a n ta  
C r i s t in a  d e  S e r z e d e lo ,  u m a  im p o  
n e n t e  f e s t i v id a d e  e m  h o n r a  d e  N o s  
sa  S e n h o r a  d e  F á t im a ,  c o m e m o r a n ­
d o  o  3 .® c e n t e n á r i o  d o  P a d r o a d o .  O  
m u i to  d ig n o  R e i to r  d a  F r e g u e s i a ,  
R e v . J o a q u im  d e  A lm e id a  F e r r e i r a  
d a  S i lv a , p r o c u r a  i m p r i m i r  à s  s o le ­
n id a d e s  o  m a i o r  e s p l e n d o r ,  t e n d o  
e l a b o r a d o ,  já ,  o  s e g u in te  p r o g r a m a  :

D ia  12, im p o n e n t e  p r o c i s s ã o  d e  
v e la s  e  s e r m ã o .

D ia  13 , à s  7  e  9  h o r a s ,  m is s a s  r e -  
s a d a s  e  c o m u n h ã  g e r a l ;  à s  11 h o r a s ,  
m is s a  s o le n e  a  g r a n d e  i n s t r u m e n ta l  
c o m  s e r m ã o ;  à s  16 h o r a s ,  s e r m ã o ,  
im p o n e n t e  p r o c i s s ã o  c o m  m u i to s  
a n d o r e s  e  v is to s o  f ig u r a d o , t o m a n d o  
p a r t e  n a  m e s m a  a s  i r m a n d a d e s  d a  
p a r ó q u i a  e  o s  o r g a n i s m o s  d a  A c ç ã o  
C a tó l i c a ,  a s s im  c o m o  a b a n d a  d e  
m ú s ic a  d e  R ib a  d 'A v e .

N o s  t r ê s  d ia s  q u e  p r e c e d e m  a s  f e s ­
t iv id a d e s  h a v e r á  p r á t i c a s  p r e p a r a t ó ­
r ia s  p o r  u m  d is t i n t o  o r a d o r  s a g r a d o .

B R E V E M E N T E  n o  X A V I E R ,  
“A Semana daa Meiaa„.

0 m  Dl CHÇfl
Começou no dia 1 a época 

venatória, ansiosamente espe­
rada por milhares de pessoas 
que têm o mais vivo entusias­
mo peio popular desporto.

A ansiedade dos devotos 
de Santo Huberto tornara-se 
ainda maior em consequência 
abertura da caça ter começado 
quinze dias mais tarde do que 
é costume. Por isso foi com 
natural alvoroço que todos 
partiram para os campos, ao 
alvorecer daquele dia, muni­
dos de suas espingardas, cães 
e suculentos farnéis, porque a 
caça exige grande esforço e 
resistência fisica.

Não obstante o mau tempo 
que esteve, principalmente de­
pois do meio dia, fizeram-se 
boas caçadas.

d o ta r  e s te  H o s p i ta l  d e  n o v a s  e n fe rm a ­
r ia s  e  p ro m e te u  e s tu d a r  &s p o s s ib i l id a ­
d e s  d e  a m p lia ç ã o  d o  a c tu a l  e d if íc io .

—  0  V o g a l S r .  A n tó u io  d e  U rg e z e s  
d os  S a n to s  S im õ e s  c o m u n ic o u  ta m b é m , 
q u e  u m a  C o m issã o  d e  V iz e le n s e s  
d a  p r e s id ê n c ia  d o  S r .  D r . M a n u e l 
A u tó u io  B ra v o  d e  F a r i a  p ro m o v e u  
u m a  f e s t a  a  f a v o r  do  H o s p i ta l  d e  V iz e -  
la  q u e  r e n d e u  E so . 3 .5 6 0 $ 0 0 , p ro d u to  
e s te  d e s t in a d o  à  a q u is iç ã o  d e  m a te r ia l  
c irú rg ic o .

—  A  M e sa  d e lib e ro u  e x a r a r  n a  a c ta  
0 s e n  re c o n h e c im e n to  à  r e f e r id a  C o m is ­
sã o , p e la  fe liz  in ic ia t iv a  to m a d a .

-— E x a r o u  n a  a c t a  u m  v o to  d e  p e s a r  
p e lo  f a le c im e n to  d a  i rm ã  d e s ta  M ise r i­
c ó rd ia , D . M a r ia  J o s é  d e  C a s tr o .

—  V e rif ic o u  0 c u m p r im e n to  d e  t o ­
d os  os le g a d o s , 0 m o v im e n to  d e  d o e n ­
te s  e  a p ro v o n  0 b a la n c e te  do  C o fre  
a p r e s e n ta d o  p e lo  S r .  T e s o n r e i r o .

—  F o r a m  r e g is ta d o s , com  m u ito  a g ra -  
d e c im e n to , o s s e g u in te s  d o n a t i v o s : 2 0  
a lq u e i r e s  d e  c e u te io  d a  E x .m* S r.*  
D . J ú l i a  L e ó n o r  P in h e i r o  M a c h a d o  
C a rd o s o  d e  M e n e s e s ; 4 0  a lq u e i r e s  d e  
m ilh o  d a  E x .m* S r.*  C o n d e s s a  d e  M a r­
g a r id a  ; 1 0 0 $ 0 0  do  S r . A u tó u io  E m ílio  
d a  C o s ta  R ib e iro , e m  s u f rá g io  d a  a lm a  
d e  s u a  s a u d o s a  e s p o s a .

F in a J m e n te ,  fo ra m  t r a t a d o s  o u tro s  
a s s u n to s  d e  in te r e s s e  d e s t a  M is e r ic ó r ­
d ia .

Boletim  Elegante
A n iv e r s á r io s  n a t a l i o i o s

F iz e ra m  e  fa z e m  a u o s :
No dia 1, a senhora D. Adelina Soa- 

res Ribeiro Larangeiro, esposa do nos­
so prezado amigo sr. José Larangeiro 
dos Reis; no dia 7, os nossos preza­
dos amigos senhores Coronel An­
tónio de Quadros Flores e Paulino 
de Magalhães; no dia 8, 0 nosso pre­
zado amigo e distinto colaborador sr. 
Antônio José de Oliveira; no dia 9. os 
nossos bons amigos srs. D. António 
Paço Vitorino ( Visconde de Corlegaça) 
e Aníbal Dias Pereira; no dia 10, a 
senhora D. Maria da Madre de Deus 
Almeida Ribeiro, dedicada esposa do 
nosso querido amigo e importante in­
dustrial sr. José Torcato Ribeiro Jú­
nior ; a senhora D. Maria Augusta 
Monteiro Dias de Castro, dedicada es­
posa do nosso prezado amigo sr. Dr. 
Mário Dias de Castro e os nossos pre­
zados amigos srs. dr. António Rodri­
gues da Rocha, Paulo Tiago Monteiro 
Dias de Castro e Arnaldo de Sousa 
Quise; no dia 11, 0 nosso bom amigo 
sr. Bernardino Faria Martins e 0 me­
nino Manuel José, filho do nosso pre- 
7ajo amigo sr. Amadeu José de Car­
valho.

O *Notícias de Guimarães„ apresen­
ta a todas as senhoras e cavalheiros 
os seus cumprimentos de felicitações.

D r. J o ã s  R o c h a  dos S a n to s
Passa àmanhã 0 aniversário natalí­

cio do nosso querido Amigo e distinto 
Advogado vimaranense St. Dr. João

Rocha dos Santos, que no nosso meio 
conta as mtlhores simpatias conquis­
tadas pelas suas admiráveis qualida­
des de inteligência e de carácter.

Apresentamos-lhe os nossos cumpri­
mentos com os votos sinceros daa suas 

'tnaiores prosperidades pessoais.
F ra n c is c o  R a im n n d o  d e  S o n s a  G u ise

Passa no próximo dia 10 0 aniver­
sário natalício deste respeitável vima­

ranense, figura veneranda que encarna 
na sua grande modéstia invulgares 
qualidades de carácter e que todos os 
vimaranensea muito admiram e esti­
mam.

Ao bonfioso ancião — pai dos nos­
sos queridos amigos srs. Albano de 
Sousa Guise, Amoldo de Sousa Guise, 
Manuel de Sousa Guise, João Pedro 
de Sousa Guise, Joaquim Severo de 
Sousa Guise, Gonçalo de Sousa Guise, 
José de Sousa Guise e Antônio de Sou­
sa Guise e da esposa do também nosso 
bgtn amigo sr. Tenente Álvaro Martins 
de Campos — apresentamos respeito­
sos cumprimentos com os melhores vo­
tos pela conservação da eua preciosa 
saúde.
Partidas •  ohsgadas

— Com sua família regressou da 
Póvoa de Varzim 0 nosso querido ami­
go sr. Comendador Alberto Pimenta 
Machado.

— Também regressou, com sua fa­
mília, das suas propriedades de Go- 
mide (Pico de Regalados) 0 ilustre 
Provedor da Misericórdia e nosso que­
rido amigo sr. Mário de Sousa Me­
neses.

— Com suas famílias regresaram da 
Póvoa de Varzim os nossos prezados 
amigos srs. António Faria Martins, 
Eduardo Lage Jordão, Dr. José Pinto 
Rodrigues, Dr. Alfredo Bravo, António 
Pimenta, Belarmino Mendes Pinheiro, 
Luls Gonzaga F. de Carvalho, Da- 
vid Martins, Lúcio António de Car­
valho, Amadeu Machado, Eugênio 
Teixeira Leite Bastos, Bernardino Fa­
ria Martins, Joaquim António da 
Cunha Machado, João Xavier de Car­
valho, Abílio Gonçalves, Avelino Men­
des Ribeiro, AlbeHo Augusto Pinheiro, 
Francisco de Assis Costa Guimarães,

I AnhSmo de S o u sa  L im a , J o sé  M endes

Ribeiro Júnior, João Teixeira de 
Aguiar, Manuel C. Martins, Jerónimo 
Ribeiro da Costa Sampaio, Sebastião 
Mendes, Luís Mendes Lopes Cardoso, 
Manuel da Silva Ferreira e Agostinho 
Dias Pinto de Castro.

— Com sua família regressou de 
Espozende o nosso prezado amigo sr. 
José Pinto de Almeida.

— Do Gerez regressou a esta cidade 
0 nos só prezado amigo sr. Dr, Álvaro 
Carvalho.

— Com sua esposa regressou de 
Caldeias 0 nosso prezado amigo sr. 
João Dias Pinto de Castro.

— De Santo Tirso regressou, com 
sua família, ao Porto, 0 nosso bom 
amigo e distinto Maestro sr. José 
Neves.

—  Com sua mãe regressou da Póvoa 
de Varzim 0 senhora dr.* Edtciges 
Machado.

— Com sua esposa partiu para Vila 
Real, onde se encontra a prestar ser­
viço militar, 0 nosso bom amigo sr. 
Sargento Júlio Mendes.

— Regressou de Fão 0 nosso bom 
amigo Sr. Benjamim Constante da 
Costa Matos.

— Com sua esposa regressou de 
S. Nicolau de Basto 0 nosso bom ami­
go sr. Armando da Cunha Mendes, 
hábil guarda-livros da importante fir­
ma Barbosa & Melo, de Ronfe.

— Regressou da sua viagem ao Bra­
sil, onde fôra de visita a seu filho, a 
senhora D. Virgínia Simões Veloso de 
de Almeido Pedrosa, esposa do nosso 
prezado amtgo sr. Manuel da Costa 
Pedrosa.

— Da Costa Nova regressou à sua 
casa do Porto a nossa distinta Colabo­
radora senhora D. Ludovina Frias de 
Matos.

— Regresso de Espinho 0 nosso 
prezado amigo sr. Antão de Lencastre.

— Com sua esposa tem estado nesta 
cidade, de visita a sua familin, 0 nosso 
prezado amigo e conterrâneo e distinto 
Chefe da Secretaria da Câmara Muni­
cipal de Vila da Feira, sr. dr. Gaspar 
Gomes Alves.

— Têm estado, com suas famílias, 
nas suas propriedades de Ptnheiro e 
de Santa Leocádia de Briteiros, res- 
pectivamente, os nossos bons amigos 
srs. Domingos Mendes Fernandes e 
Manuel Joaquim Pereira de Carvalho.

— Retirou para Lisboa, acompa­
nhado de sua esposa, t teve a gentileza 
de vir apresentar nos os seus cumpri­
mentos, 0 que devera» nos sensibilizou 
e nos cumpre agradecer, 0 nosso dis­
tinto amigo e ilustre Magistrado sr. 
Dr. Antônio Augusto da Silva Carnei­
ro, Juiz Desembargador da Relação 
do Porto.

— Dignou-se apresentar-nos os seus 
cumprimentos, 0 que igualmente agra­
decemos, 0 nosso prezado amigo e 
abastado proprietário sr. Manuel Ra­
mos, de S. Torcato.

— Do Porto partiu para Paços de 
Ferreira, onde vai descansar durante 
algumas semanas, 0 nosso distinto Co­
laborador sr. Joaquim Ferreira Torres.

— Regressou de Fão 0 nosso bom 
amigo sr. P.# Avelino Pinheiro Borda.

— Com sua familia regressou de 
Vizela ao Porto o nosso prezado ami­
go prof. sr. Antônio José d'Oliveira.

— Deram-nos ante-ontem 0 prazer 
da sua visita os nossos queridos ami­
gos e ilustrados sacerdotes Rev. Dr. 
Francisco de Melo e Manuel Ferreira 
Coelho, de S. Pedro da Raimonda, 
que se faziam acompanhar do sr. José 
Maria Carneiro Leão, sua esposa, de 
Figueirô.

— Esteve nesta cidade 0 nosso pre­
zado amigo e distinto Oficial do Exér­
cito Sr. Coronel Antônio de Quadros 
Flores.
Doentes

Afim-de tratar da sva abalada saúde 
leve de recolher a uma Casa de Saúde 
do Porto, onde se encontra desde se­
gunda-feira última a menina Maria 
Margarida Simões de Sousa Meneses, 
extremosa filha do nosso querido Ami­
go e ilustre Provedor da Santa Casa 
da Misericórdia prof. sr. Mário de 
S>usa Meneses.

Desejvnos o mais breve e completo 
restabelecimento da bondosa enferma.
Nascimento

Teve 0 seu bom sucesso dando à luz 
uma criança do sexo masculino a es­
posa do sr. Dr. Manuel Francisco 
Pinto do» Santos, Mãe e filho eetão 
bem. Parabéns^

FALECIMENTOS 8 SUFRÁGIOS
Luís Carlos Pereira 
Guimarães

N a s u a  r e s id ê n ic a ,  n o  lu g a r  d e  
C a n e i r o s ,  f r e g u e s ia  d e  F e r m e n tÕ e s  
( S a n ta  E u lá l ia ) ,  f in o u - s e ,  o n te m ,  a p ó s  
p r o lo n g a d o s  e  c r u c i a n t e s  s o f r im e n ­
to s , o  S r . L u ís  C a r lo s  P e r e i r a  G u i ­
m a r ã e s ,  v iú v o , d e  7 6  a n o s ,  p a i  d o  
S r .  A d ã o  C a r lo s  P e r e i r a  G u im a r ã e s .

O  e x t in to ,  q u e  d i r ig i a ,  h ó  b a s t a n ­
te s  a n o s ,  o  F a b r i c o  M a n u a l  d e  C a ­
n e i r o s ,  d e  q u e  é p r o p r i e t á r i o  o  S r .  
C o m e n d a d o r  A lb e r to  P im e n ta  M a ­
c h a d o .  f o i ,  d u r a n t e  a n o s ,  P r e s i d e n ­
t e  d a  J u n t a  d a q u e la  f r e g u e s ia ,  t e n d o  
s a b id o  c o n q u i s t a r ,  p e lo  s e u  e x c e le n te  
c  r á c t e r  e  ó p t im a s  q u a i  d ^ d e s  d e  t r a ­
b a lh o  a e s i im a  d e  to d a  a  g e n te ,  m o ­
t iv o  p o r  q u e  a s u a  m o r t e  fo i b a s t a n ­
te  s e n t id a .

O  s e u  f u n e r a l  e f e c tu a - s e  h o je ,  à s  
q  h o r a s ,  d a  s u a  r e s id ê n c ia  p a r a  a 
ig r e ja  p a r o q u ia l  d e  F e r m e n tÕ e s ,  o n ­
d e  s e r ã o  r e s a d o s  o s  r e s p o n s o s  p o r  
s u a  a lm a .

Q u e  d e s c a n s e  e m  p a z  o  b o m  a m ig o .
A o s  s e u s ,  o  n o s s o  p e s a r

I. Maria José de Castra
P o r  t e r  d e r r u b a d o  in e s p e r a d a m e n ­

te  u m a  s a c a d a  d a  s u a  q u i n t a  d a  R o ­
c h a ,  f r e g u e s ia  d e  S . M a r t in h o  d e  
S a n d e ,  o n d e  s e  e n c o n t r a v a ,  f in o u - s e ,  
n p  d o m in g o ,  a  s e n h o r a  D . M a r ia  J o ­
s é  d e  C a s t r o ,  s o l t e i r a ,  d e  7 2  a n o s ,  
i r m ã  d a  s e n h o r a  D . C u s tó d ia  d o  S a ­
c r a m e n t o  A lv e s  d e  C a s t r o  e  t i a  d o s  
n o s s o s  p r e z a d o s  a m ig o s  s r s .  A p r íg io  
N e v e s  d e  C a s t r o ,  Á lv a ro  N e v e s  d e  
C a s t r o ,  A u g u s to  N e v e s  d e  C a s t r o  e  
A lb e r to  N e v e s  d e  C a s t r o  e  d a s  s e ­
n h o r a s  D . B e a t r iz  N e v e s  d e  C a s t r o ,  
D . L u ís a  N e v e s  d e  C a s t r o ,  D  M a r ia  
A lic e  N e v e s  d e  C a s t r o .  D . A n t ó n ia  
N e v e s  d e  C a s t r o  e  D  A r m a n d a  N e ­
v e s  d e  C a s t r o  e  t ia  a f im  d o s  t a m b é m  
n o s s o s  p r e z a d o s  a m ig o s  s rs . J o ã o  A . 
d a  S i lv a  G u im a r ã e s  e  R o g é r io  d a  
S i lv a  C r e s p o  G u im a r ã e s .

O  s e u  f u n e r a l ,  q u e  fo i  b a s t a n t e  
c o n c o r r i d o ,  r e a l i z o u  s e  n a  t e r ç a - f e i r a  
n a  ig r e j a  d a  M is e r ic ó r d ia ,  d e  o n d e  o  
c a d á v e r  fo i t r a s l a d a d o ,  a p ó s  o s  o f í ­
c io s  f ú n e b r e s ,  p a r a  o  c e m i t é r i o  d e  
A to u g u ia .

O s  n o s s o s  p ê s a m e s  à f a m íl ia  d o ­
r id a .

08 lUtO
P o lo  f a l e c im e n to  d e  s u a  s o g r a  e  

a v ó . r e s p e c t i v a m e n t e ,  a  S r.*  D . E r -  
m e l in d a  d a  A s s u n ç ã o  d e  L e m o s  R o ­
c h a  V a le  G u im a r ã e s ,  o c o r r i d o  h á  
d ia s  e m  A v e ir o ,  e n c o n t r a m  s e  d e  l u ­
to  o s  n o s s o s  q u e r i d o s  a m ig o s  S r s .  
D r. J o ã o  A i r e s  d e  A z e v e d o  e D r. 
F e r n a n d o  A ir e s  d e  A z e v e d o ,  a o s  
q u a i s  a p r e s e n t a m o s  o s  n o s s o s  s e n t i ­
d o s  p e z a m e s .

L e m b r a m o s - lh e  a  C a s a  X a v l a r  
o  “ P a r a í s o  d a 9  M e ia s * .

A Loja Moa Calxairoa e s p e r a - o .

V e n d e m -s e  l in d o s  c o r t f 9  p a r a  c a s a c o .
A o n d e ?  N o  XAVIER.

D o  Concelho
Gondar, 25 de Setembro —  P o r  m o ­

t iv o  d a s  o b r a s  d e  r e s t a u r o  q u e  e s t ã o  
a f a z e r - s e  n a  r e s id ê n c ia  p a r o q u ia l ,  
n ã o  se  r e a l iz a  e s t e  a n o  a  c o s tu m a d a  
f e s ta  a  N . S .*  d o  R o s á r io ,  q u e  a q u i  
a t r a i a  s e m p r e  m u i t a s  p e s s o a s  d a s  
f r e g u e s i a s  c i r c u n v iz in h a s  e  d e s s a  c i ­
d a d e .

—  C o n s ta  n o s  q u e  d e n t r o  e m  b r e ­
v e  s e r á  f o r n e c id a  a  e s t a  f r e g u e s ia  a  
t ã o  d e s e j a d a  c o r r e n t e  e l é c t r i c a .  A  
c o n f i r m a r  s e  e s t a  a g r a d á v e l  n o t i c i a  
v e r e m o s  c o m  a m a io r  s a t i s f a ç ã o  c o n ­
v e r t e r - s e  e m  r e a l i d a d e  u m  s o n h o  
m u i to  a n t ig o  d o s  h a b i t a n t e s  d e  G o n ­
d a r .

—  E n c o n t r a - s e  n a s  s u a s  p r o p r i e ­
d a d e s  d e  S e r z e d e lo  o  S r .  N a r c i s o  
G u im a r ã e s  e  s u a s  d e d i c a d a s  f i lh a s  
q u e  a p ó s  a s  c o lh e i t a s  r e g r e s s a r ã o  a o  
P o r t o .  —  C.

Atenção à  4.* página
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F ^ U T E B O L
O Vitória perdeu com o Vianense por 5*3

Contra o que era de espe­
rar, o Vitória, no domingo 
passado, foi batido em Viana 
do Castelo, por 5-3. E contra 
o que era de esperar, dizemos, 
porque, no transacto domingo, 
o Vianense fôra derrotado em 
Fafe Ror 6-2 e os fafenses oito 
dias antes disso tinham sucum­
bido, no campo da Amorosa, 
perante o Vitória, por 10-1.

Mas, o futebol tem destas 
coisas, nem sempre ganhando 
o que mais vale.

Para lamentar é apenas o 
facto de o Vitória ter perdido 
o jogo devido a anormalida­
des e não ao valor da exibi­
ção do Vianense.

De facto, o triunfo dêste fica- 
•se devendo à falta de autori­
dade da arbitragem, ao am­
biente de hostilidade que en­
volveu o Vitória e ainda à

C O N G R E G A Ç Ã O  
das Filhas de Nlaria da cidade 

de Guimarães ,

A G R A D E C I M E N T O

A Direcção da Congregação das 
Filha» de Maria, penhoradíssima pelo 
bom acolhimento que os católicos de 
todo o concelho dispensaram ao pe­
ditório para a coroa de Nossa Senhora 
da Penha, vem por este meio agrade­
cer a todas as pessoas que contribuí­
ram para o êxito do mesmo peditório, 
e especialmente manifestar o seu re­
conhecimento à Imprensa local,—jor­
nais «Comércio de Guimarães» e «No­
tícias de Guimarães».—e ao9 Revs. 
párocos que tão benèvolamente qui­
seram secundar os esforços desta 
Direcção.

Estando ainda por concluir os tra­
balhos de adaptação da coroa à nova 
imagem de Nos9a Senhora, e verifi­
cando-se que ainda há grandes des­
pesas a fazer, a Direcção da Congre­
gação das Filhas de Maria não consi­
dera encerrado o peditório, podendo 
assim associar-se à homenagem pres­
tada a Nossa Senhora as pessoas que 
por qualquer motivo o não puderam 
até hoje fazer.

Aos novos subscritores estende a 
Direcção desta Congregação o pre­
sente agradecimento, e, para eles, co­
mo para quantos já corresponderam 
ao seu apelo, as Filhas de Maria ficam 
pedindo a protecção da Santíssima 
Virgem e as maiores felicidades.

Guimarães, 1 de Outubro de 1946.
A Direcção — Padre João da Cruz 

Magro, Adelaide Moniz Coelho, Ro- 
salina Alcina M. de Magalhães e Cou­
to, Joana Meneses Bastos e Maria 
Pereira de Freitas.

D E S P E D I D A

Por ter de ausentar-me para 
o Rio de Janeiro (Brasil), onde 
vou dedicar-me ao comércio e 
não tendo tempo para poder 
pessoalmente despedir-me de 
todas as pessoas amigas, ve­
nho, por este meio, faze-lo, 
oferecendo os meus poucos 
préstimos naquele País e dese­
jando a todos aqueles com 
quem de mais perto convivi 
as maiores felicidades.

Ouimarães, 30 de Setembro 
de 1946. 2m

José Antunes da Cunha.

I DE l. MATO
O Juiz da Irmandade de S. 

Torcato convida todos os ir­
mãos a reunirem-se em As­
sembleia Geral, na sua sede, 
às 10 horas do dia 7 do pró­
ximo mês de Outubro, afim 
de elegerem a Mesa que há- 
•de administrá-la nos anos de 
1947 e 1948.

Se nesse dia nao houver o 
número suficiente de irmãos 
para o funcionamento da As­
sembleia, fica transferida para 
dia 14 do mesmo mês e à mes­
ma hora.

S. Torcato, 26 de Setembro 
de 1946.

O Juiz, 266 

Francisco R ibe iro  de F aria .

má tarde do guardião vimara- 
nense que, enervado por ter 
sofrido ingloriamente o pri* 

! meiro tento, nunca mais pôde 
| fazer nada de jeito a favor da 
Isua equipe.

De resto, os vimaranenses 
, enquanto puderam jogar de- 
; monstraram categoria mais que 
suficiente para, dentro da nor­
malidade, bater largamente o 
adversário.

José Brioso, que ocupou o 
posto de avançado-centro, foi 
que marcou os três tentos dos 
vimaranenses.

#
Em «Reservas*, o Vitória 

triunfou por 3-0.
*

Hoje vem à «Amorosa»/ o 
Gil Vicente, de Barcelos.

J. G. F.

A LUTUOSA DE PORTUGAL
(A sso c ia çã o  da S o co rro s  M útuos) 

S E D E  C P R O P R IE D A D E
Avenida das NaçQes Aliadas, 168 

P O R T O
Inscrições desde os 16 aos 45 anos 
Cotizaçãó acessível a todas as bolsas 

Subsídios de 5 a 30 contos

É d i t o s  d e  3 0  d i a s
1.* publicação

Para os devidos efeitos se publica que 
no dia 4 de Setembro do ano corrente, 
em Vizela, concelho de Guimarães, onde 
residia no Lugar e Casa da Vinha, faleceu 
sem ter deixado declaração depositada pa­
ra entrega do subsidio único, nos termos 
do artigo 5o.0 do Estatuto, o Sr. José Re­
belo Moreira de Sá e Melo, industrial, na­
tural da citada freguesia de Vizela, e que 
foi Associado n.° 20.029 de A Lutuosa 
de Portugal — Associação de Socorros 
Mútuos.

Por esse motivo e de harmonia com o 
§ 2.° do artigo 54.0 do Estatuto, são con­
vocadas as pessoas que se julguem com 
direito àquele subsídio a proceder à sua 
habilitação perante a Direcção de A LU­
TUOSA de P ortugal.

Porto, 1 de Outubro de 1946.
265 O Presidente da Direcção,

ARTUR NUNES.
A sso c ia do -C o rre apo n d en te  em G u im a rãe t,

António da Silva
Ru* de Santo António, 87

GOLÚNIA BALNEAR INFANTIL
Regressaram, na sexta-feira, 

da Póvoa de Varzim, as crian 
ças que compuseram a Coió 
nia Balnear Infantil do Sindi­
cato Nacional da Indústria 
Têxtil e às quais foi oferecido, 
na sede daquele organismo 
Corporativo, um abundante 
lanche, assistindo à distribui­
ção a Direcção do Sindicato e 
algumas entidades que, para 
tal fim, foram convidadas.

As crianças vinham bem dis­
postas, sorridentes e alegres, 
traduzindo, por essa forma, o 
seu reconhecimento a todos 
quantos contribuiram para que 
fossem para a beira-mar cuidar 
da sua precária saúde.

Curso de Ginástica
No dia 15 do corrente, rea­

brirá, no Quartel dos Bom­
beiros Voluntários, o Curso 
de Ginástica médica e maça 
gens, dirigido pela senhora 
D. Margarida Tamegão, ini- 
ciando-se também um Curso 
para rapazes, dirigido pelo 
senhor Edgar Tamegão, Pro­
fessor de Educação Física pe­
lo Instituto Nacional de Edu­
cação Física.

No Quartel dos Bombeiros 
Voluntários prestam-se todos 
os esclarecimentos.

M áquinas de escrev er
Reparações e limpeza.
Rua de Paio Galvão, 17.

V B N T D H - S B
AUTO-CLAVE para 100 maços de 

algodão.
Prestam-se esclarecimentos nesta 

Redacção. m

II m  M ID Iill Câmara Municipal 
|0HUL de Guimarães

Cxposição dc Arte Sacra;E- D I T A L
Um dos números culturais 

mais interessantes do II Con­
gresso Nacional Mariano será 
a Exposição diocesana de Arte 
Sacra, que abrirá em Evora 
no dia 16 de Outubro, véspera 
da inauguração do Congresso, 
na magnificente igreja de San­
to Antão, mesmo no coração 
da Cidade-Museu.

Construída pelo Cardeal Ar­
cebispo D. Henrique no lugar 
onde antes existia uma ermida 
gótica da mesma invocação na 
qual D. Dinis reunira Cortes 
em 1286, a igreja de Santo An­
tão anda ligada à história das 
Alterações de 1637, pois ali se 
congregaram  o Arcebispo 
D. João Coutinho e a nobreza 
de Evora para tomarem conta 
do governo da Cidade, que 
sacudira o jugo de Castela.

0  seu recheio artístico é va­
lioso. O altar-mor tem um 
frontal marmóreo do século 
XIII, com um Apostolado ro­
mano-gótico em baixo relevo. 
Na capela-mor admiram se um 
outro frontal e uma capa de 
Santo Antão bordado a ouro 
sobre linhagem, do século XVI, 
Possue belos azulejos quinhen­
tistas e seiscentistas, e quadros 
de valor da autoria de Jeróni- 
mo Corte Real, Vieira Lusita­
no e Bento Coelho da Silvei­
ra. O seu tesouro, notável em 
ourivesaria dos séculos XVI e 
XVII, é o mais importante de­
pois do da Sé.

A Exposição de Arte Sacra 
compreenderá, entre outras, as 
seguintes secções: '

1 - OupiVesapia : — Cá­
lices, cibórios, custódias, urnas 
e cofres para conter o Santís­
simo Sacramento, turíbulos e 
navetas, imagens de prata e de 
ouro, relicários, cruzes proces 
sionais e de altar, castiçais, sa-̂  
eras, lâminas, bandejas e pra* 
tos de esmolas, rosários, tin­
teiros, aneis e outros ador­
nos, etc.

II - Papa menta nia : —
Pluviais, casulas, dalmáticas, 
frontais, panos de estante e de 
púlpito, veus de ombros, co­
berturas de cibórios, mantos 
de imagens, umbelas, pavi­
lhões, porta-coeli, veus estam­
pados, missais com ferragens, 
baldaquinos em forma de mis­
sais.

III- • Imagens t — De ma­
deira, marfim, terra cota e de 
pedra, presépios, oratórios, 
conchas, etc.

IV- - Secção da Ima­
culada Conceição: —
A) Iconografia: imagens, qua­
dros, fotografias, gravuras, re 
gistos, verónicas, condecora­
ções e medalhas de Nossa Se 
nhora da Conceição.

A Secção relativa à imacula­
da Conceição não compreende 
só objectos de notável val.or 
artístico e arqueológico, como 
deve ser característica das ou­
tras secções, mas tudo o que 
diga respeito ao culto de Nos­
sa Senhora da Conceição em 
Portugal, desde os tempos 
mais recuados até aos actuais.

Pede-se a todas as pessoas 
da Arquidiocese de Evora ou 
de fora da Arquidiocese, no­
meadamente aos Rev. Párocos 
e Reitores de igrejas, que te­
nham em seu poder ou à sua 
guarda, objectos compreendi­
dos na lista citada e que per­
tençam ou tenham pertencido 
à Arquidiocese eborense, o fa­
vor de informarem a esse res­
peito, a Comissão da Exposi­
ção de Arte Sacra do II Con­
gresso Mariano Nacional, L. da 
Sé, 6 — Evora.

VENOE-SE casa bem situada
Com duas frentes: Rua de Fran­

cisco Agra, n .09 21 e 23 e Rua de Gil 
Vicente, n.° 2 .

Para mais informes, tratar com 
Pinto & Companhia (Casa Ferro). 2$}

Jtcmisjão de Foros
A Câmara Municipal do Con­

celho de Guimarães faz públi­
co que, para cumprimento do 
disposto no § único do artigo 
722.° do Código Administra­
tivo, deliberou, em sua reunião 
ordinária de 11 de Setembro 
corrente, promover a remissão 
obrigatória dos foros de que 
é credora.

Para isso, deverão os enfi­
teutas examinar, dentro do 
prazo de trinta dias, a contar 
da presente data, a lista e li­
quidação dos foros a reunir, a 
qual se encontra patente na 
Secretaria desta Câmara, em 
todos os dias úteis, das 11 às 
17 horas. Dentro do mesmo 
prazo poderão os interessados 
deduzir oposição perante a 
Câmara Municipal contra a li­
quidação feita e da decisão 
desta sobre a oposição pode­
rão ainda interpor, dentro de 
oito dias, para o tribunal judi- 
dicial da comarca e respectivo 
recurso.

Não usando qualquer destes 
direitos, deverão os enfiteutas 
solicitar na Secretaria da Câ­
mara Municipal, dentro do 
prazo de sessenta dias, findos 
que sejam os trinta acima fixa­
dos, guias para depósito do 
preço da remissão.

Decorrido este prazo sem 
que as guias tenham sido so­
licitadas, proceder-se á à res- 
pectiva execução fiscal, nos 
termos da legislação em vigor.

Mais se torna público que. 
além do preço da remissão, 
fica o enfiteuta obrigado ao 
pagamento da sisa devida a 
efectuar no momento da re­
missão.

E para constar se fez este e 
outros de igual teor, qué serão 
afixados nos lugares públicos 
do costume.

Guimarães e Paços do Con­
celho, 12 de Setembro de 1946.
263 O Presidente da Câmara,

Fernando Manoel de Castro Gonçalves.

Ao Convento da Costa
Tarde de verão, amena, a caminho 

da Costa, um grupo de amigos pas­
seando e gozando as delícias dum ar 
tão puro dos nossos lindos arrabal­
des (como a poucas terras será dado 
possuir) para purificar os pulmões, 
apÓ9 uma semana canseirosa num 
ambiente pouco saudável.

Vamos cavaqueando alegremente a 
ofuscar as tristezas e misérias que no 
mundo passam e à nossa volta tão 
frequente se encontram, e tantas ar- 
relias o mais descuidado e despren­
dido de responsabilidades hoje é obri­
gado a sentir.

Depois duma vista à igreja e devida­
mente autorizados, atravessamos uma 
linda capeia e um extenso corredor 
de soalho já gasto pelo tempo, e nas 
suas paredes laterais azulejos azuis 
com motivos guerreiros e votivos, fo­
mos dar a um patamar com uma lin­
da taça em pedra jorrando água.

Descendo, estamos em pleno par­
que, possivelmente a caminho da nos­
sa tão encantadora e bela Penha, se 
a9 ideias da caminhada não fossem 
ter ficado p ir  ali.

Depois de uma9 voltas aos arrua­
dos da linda mata tão fresca, onde se 
encontram árvores já Ião velhinhas e 
gasta9 do ttmpo em convívio frater­
nal com as 9uas irmãs mai9 nova9, 
enroscadas em arbustos de tanta va­
riedade.

E’ a natureza a cantar a vida é a 
nossa alma encantada de tanta fres­
cura e beleza, de tanta vida.

Ingressamos no jardim e aí admi­
rámos o arranjo do9 canteiros, as 
murtas e os verdes a formar aves e 
animais, largos corrimões de verdura 
a ladear a escadaria, tão bem tratados 
e recortados, que ficamos surpresos 
de tanta arte e canseira, certos de que 
foram precisos muitos anos para tal 
apresentação de verdadeira mestria 
na arte de jfrdinar.

Depois do espírito satisfeito e re­
pleto de tantos encantos, fomos sa­
tisfazer o estomago, descendo então 
ao povoado.

Vale bem a pena perder algumas 
boras de enlevo no jardim e mata da 
Costa.

A urélio  M artins.

a  Aos Srs. Caçadores .

k .

Façam os seus sortidos na casa

LEITE & LEITE,
no Largo do Toural, 67, 

junto à Casa Gomes Alves, e lá encontra­
reis as melhores pólvoras nacionais e estran­
geiras, assim como os afamados tiros  
carregados da acreditada Casa B A R R A L ,

j

ESTORES  DE M f iD E IR f l  
E CAIXILHOS MECÂNICOS 

DE GUILHOTINA
24#

j Peçam orçamentos aos agentes em Guimarães: j
j SOOSfl 5 FERREIRA, L.D" {
| L.  38  de Mai o,  7 j
Lu —,■ — — II —|A h*»4*I — I I — I I — I I — I I — < I — 11

C A M IO N A G EM .
T ran sp ortes de Car$a e M udanças 
B A R C A G E N S  e D e s p a c h o s  
A G E N T E S  D E  N A V E G A Ç Ã O

C a s a  in n d a d a  e m  lfettlã

RUA NOVA DA ALFANDEGA N.# 67 
P O R T O

Telefones 73 C O R R E I O
e Estado 57 Apartado 12

FB1I6ISG0 J1B Q 11 DE FBEIIUS t  BEIRO

(2

O amor à Jorra t  à Çref,
t f s  o n o sso  U m a •

O A S L â L  O H A F A R I C A
( R EGI S T A DA )

Largo do Toural, 70  a 73
Telefono N.° 4306 ---------------- G U I M A R Ã E S

A n e g o : armazém  de mercearia de Francisco Pereira la iilva gaiatas

CORRESPONDENTES d e :
Banco Borges & Irmão, Banco Burnay, Banco Espírito Santo e Comercial 
de Lisboa, Banco Lisboa & Açores, Banco Pinto & Sotto-Mayor, Banco Por­
tuguês do Atlântico, Banco Regional de Aveiro, Credit Franco-PortugaÍ9, 
----------------------- Piano Pereira & C.* — Banqueiros. -----------------------

DEPOSITÁRIOS d e :
Companhia Portuguesa de Tabacos, A Tabaqueira, Fósforos, Companhia 
-----  Previdente, Produtos “Shell„, Sociedade de Produtos Lácteos. -----

ifinhos Borges e lotaria do BanGO Borges I irmão.
R eceb em -se  en co m en d a s para fo rn ec im en ­
to de SULFATO, ADUBOS e ENXOFRE, da 
CUFs que serão  ex ecu tad as na su a  to ta li­

dade e aos p reços o fic ia is .
S E G 0 R 0 S  EM TODOS  0 5  RAMOS .

P I A N O  (A lem ão)
7 J/4 de oitavas, 3 pedais, etc. Ma­

ravilhoso e único no género. Vende- 
-se no Porto, particularmente. Falar 
a António José Ferreira (Afinador de 
Pianos), Rua do Souto, 135 — Braga.

Barba de milho LmPaeca e
Compra, em S. Paio de Vizela, 

José da Silva Nicolau. 258

P  I 7S N  O
VENDE-SE, armado em ferro. In­

forma 0 Abade de Santo Tirso. 52a

V E N D E -S E
Uma armação toda envidraçada e 

balcão próprio para estabelecimento 
de mercearia, tecidos ou miudezas.

Pode ver-se montada na Emprêsa 
Têxtil da Cuca, L.da, em Moreira de 
Cónegos. 246

ACONSELHE AO SEI' AMIGO -

SA N O D EN TA L
UM CRÉME DENTÍFRICO IMCOMPAftAVEL

Lide 1 prepaiai 0 «ttsticiss de btlauurits«


